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GINÁSIO É 
INAUGURADO EM 

ESCOLA RURAL 
DE JATAÍ

Com investimento de mais de R$ 1 milhão, o 
novo ginásio na Escola Municipal Professor 

Chiquinho, homenageando Marcos 
Nascimento de Souza, promete revolucionar 

o esporte e a educação na região do São 
José. Página 2

PAVIMENTAÇÃO AVANÇA EM 
BAIRROS DE QUIRINÓPOLIS

Com investimento de R$ 
8 milhões, Quirinópolis 
avança na infraestrutura 
urbana, pavimentando 

Jardim Paraíso e Planalto. 
Esta ação conclui o 

projeto de asfaltamento 
nos loteamentos 

sociais, melhorando 
significativamente a 

qualidade de vida dos 
moradores. Página 2

“Pessoas de 
altíssima 

periculosidade 
são autorizadas 

a passar sete 
dias fora e 

matam”
Governador Ronaldo Caiado 

lidera no país debate sobre fim 
das ‘saidinhas’ de presos. À Rádio 
Bandeirantes, governador goiano 

falou sobre necessidade de enfrentar 
crime organizado em todo o país e 
apresentou números da queda da 
criminalidade em Goiás. Página 8

COMEÇAM OBRAS 
DA PRIMEIRA 
RODOVIA DE 

CONCRETO EM 
GOIÁS

Início das obras de duplicação da GO-
210, financiadas com R$ 49,4 milhões do 

Fundeinfra, prometem transformar a logística 
de Rio Verde para Montividiu. A nova 

rodovia de concreto visa agilizar o tráfego e 
potencializar o escoamento da produção local 

e o acesso à Tecnoshow. Página 3

CONGRESSO INICIA DEBATES 
IMPORTANTES PARA O 

FUTURO DO AGRONEGÓCIO
Com a retomada das atividades, o Congresso Nacional foca em pautas vitais para o agronegócio, incluindo a nova Lei de Licenciamento 

Ambiental e reformas no seguro rural. Liderados pela Frente Parlamentar da Agropecuária, os debates prometem moldar o 
desenvolvimento sustentável e a proteção dos produtores rurais no país. Página 15
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Quirinópolis vai investir mais
de R$ 8 milhões em pavimentação 

REDAÇÃO

A ordem de serviço para pa-
vimentação dos bairros Jardim 
Paraíso e Planalto, em Quirinó-
polis, foi assinada pelo prefeito 
Anderson de Paula na manhã 
desta segunda-feira, (05). Com 
um investimento de aproxi-
madamente R$ 8 milhões, esta 
ação representa um marco na 
história da gestão pública mu-
nicipal ao finalizar este projeto 
que foi estruturado para levar 
asfalto aos quatro loteamentos 
de cunho social. 

Durante a solenidade, An-

derson frisou que ter assumido 
a administração municipal em 
meio a uma pandemia, o im-
pediu de iniciar muitas obras e 
projetos de infraestrutura mais 
cedo. “Agora, a gente já entrega 
mais essa ordem de serviço dos 
dois últimos bairros que falta-
vam na região do CREDEQ. A 
gente vai conseguir finalizar a 
pavimentação para mais 778 
lotes”.

Ao comentar sobre as obras 
que tem realizado nos lote-
amentos, o líder municipal 
pontuou que está levando in-
fraestrutura digna, de quali-
dade, meio fio, sarjetas, águas 
pluviais e asfalto para que per-
dure por muito tempo. “Graças 
a Deus nós já conseguimos co-
locar metade da infraestrutura 
em dois bairros, atendendo 
quase 1000 lotes”, finalizou An-
derson ao comentar sobre os 
bairros Jardim Progresso e So-
dino Vieira. 

Anderson de Paula 
frisou que está levando 
infraestrutura digna, 
de qualidade, meio fio, 
sarjetas, águas pluviais e 
asfalto para que perdure 
por muito tempo 

“Um mandato, 100% de infraestrutura concluída no nosso município. Por isso, a gente fala que a nossa maior 
obra é o povo de Quirinópolis”, disse o prefeito Anderson de Paula. 

Prefeitura de Jataí entrega ginásio 
poliesportivo em escola rural

REDAÇÃO 

Humberto Machado realizou 
a entrega do ginásio poliespor-
tivo na Escola Municipal Pro-
fessor Chiquinho, que fica na 
região do São José, a 85 km do 
município. O investimento mu-
nicipal foi de R$ 1.051.480,14 
(um milhão, cinquenta e um mil 
e quatrocentos e oitenta reais e 
catorze centavos). A estrutura 
possui uma área construída de 
812,76m². 

Seguindo os padrões esta-
belecidos pelo Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE), o ginásio recebeu 
o nome de Marcos Nascimento 

de Souza (Marcão), uma ho-
menagem ao filho do Professor 
Chiquinho. 

Após o falecimento de seu 
pai, Marcos assumiu a admi-
nistração da fazenda, onde deu 
continuidade na tradição fami-
liar e manteve vivo os costumes 
educacionais no local. A alfabe-
tização na região iniciou no ano 
de 1960, quando seus pais alfa-
betizaram diversos jovens.

Em 1997, Marcos doou uma 
área da fazenda para a cons-
trução da primeira escola ru-
ral de polo em Jataí. Na época, 
Humberto Machado liderou o 
projeto, substituindo as antigas 
instalações.

Acompanharam o prefeito 
na solenidade, a secretária de 
desenvolvimento social e pri-
meira-dama, Gilvana Machado, 
vereadores, secretários, supe-
rintendentes da administração, 
estudantes, professores e mem-
bros da comunidade local.

Seguindo os padrões 
estabelecidos pelo FNDE, o 
investimento municipal foi 
de R$ 1.051.480,14

A cerimônia de entrega das obras aconteceu na manhã do dia 03, sábado

Ossos que seriam do menino que sumiu há três 
meses em Rio Verde são de outro desaparecido

Redação 

Alívio para uma família, 
mas sofrimento para outra. 
Assim pode ser resumida a 
conclusão dos exames feitos 
em uma ossada encontrada 
no início do mês passado às 
margens de um córrego em 
Rio Verde, na região sudoeste 
de Goiás. O material genéti-
co, segundo a Polícia Cientí-
fica, pertence ao adolescente 

Francisco Carlos Silva Men-
des, 16, que sumiu naquela 
mesma cidade, em 19 de de-
zembro do ano passado.

Até então, a Polícia Ci-
vil acreditava que os ossos 
poderiam ser do pequeno 
Pedro Lucas Santos, 9, que 
desapareceu em 1º de no-
vembro de 2023, após deixar 
o irmão menor na escola. A 
desconfiança fez com que a 
polícia solicitasse, e a justi-

ça decretasse, no mês pas-
sado, a prisão do padrasto 
dele, José Domingos Silva 
dos Santos, 22, que, segundo 
testemunhas, agredia cons-
tantemente o enteado.

A perícia também mostrou 
que as manchas encontradas 
durante coleta realizada em 
dezembro passado na casa 
onde viviam Pedro Lucas, 
o irmão, a mãe, e o padras-
to, não se tratava de sangue 

humano. Mesmo assim, José 
Domingos Silva continua 
preso, uma vez que a Polícia 
Civil afirma já ter reunido vá-
rios indícios que o colocam 
como principal suspeito de 
ter sumido com o enteado.

A evidência mais forte é o 
fato do pedreiro não ter ido 
trabalhar no dia 1º de no-
vembro, e também de ter ido 
buscar, pela primeira vez, o 
irmão mais velho de Pedro 

Lucas na escola, sem que 
qualquer pessoa tivesse feito 
essa solicitação. O desapare-
cimento do menor também 
só foi registrado na polícia 
três dias depois, quando pa-
rentes que moram em outra 
cidade foram visitá-lo, não o 
encontraram na casa. Apesar 
de todas as evidências, ainda 
não há nenhuma pista do pa-
radeiro do menor.

INFRAESTRUTURA
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 

Departamento comercial / 
redação

(64) 99601-9797

Lucas do Vale comemora início das 
obras de duplicação da GO-210

REDAÇÃO 

O deputado estadual Lucas 
do Vale (MDB) comemorou o 
início das obras de duplicação 
da GO-210, que compreende 
um trecho da saída de Rio Ver-
de para Montividiu até o trevo 
de acesso ao Centro Tecno-
lógico Comigo (CTC), onde é 
realizada a Tecnoshow.  A assi-
natura da ordem de serviço foi 
realizada no final do ano passa-
do e os trabalhos já começaram 
na pista, sendo que a previsão é 
finalizá-los em 18 meses. 

A duplicação da GO-210 
vem sendo executada graças 
aos recursos do Fundo Estadual 
de Infraestrutura (Fundeinfra), 
em que o deputado integra o 
Conselho Gestor. Aliás, muitas 
verbas provenientes do fundo 
serão direcionadas à melhoria 
de diversas rodovias estaduais.

O trecho duplicado possui 
7,4 quilômetros de extensão e 

atenderá uma demanda antiga 
dos produtores da região para o 
escoamento da produção agrí-
cola e para o acesso até a feira 
Tecnoshow, trazendo conse-
quentemente, mais desenvolvi-
mento ao local.  

Como novidade, será im-
plantada no trecho, a primeira 
rodovia de concreto de Goiás 
e do Centro-Oeste, segundo a 
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra). 
Nesse caso, há maior durabili-
dade do pavimento, estrutura 
que é adotada nos Estados Uni-
dos, China e países da Europa. 

Em destaque, Lucas do Vale 
ressalta que o projeto significa 
uma grande conquista de Rio 
Verde. “É uma rodovia bem 
movimentada que fica no pe-
rímetro urbano da nossa cida-
de. Finalmente conseguiremos 
atender essa demanda”, disse, 
lembrando que trabalhará jun-
to ao governo estadual para 
que a obra seja executada com 
muita qualidade e agilidade.  	
Na duplicação do trecho da 
GO-210, o Estado investirá R$ 
49,4 milhões. 

Trecho duplicado possui 
7,4 quilômetros de 
extensão e atenderá 
demanda antiga dos 
produtores da região

Duplicação de trecho da GO-210 trará mais facilidade no escoamento de produtos e facilitará acesso à 
Tecnoshow

Integrante do PSD afirma que Osvaldo 
Júnior está próximo do partido

REDAÇÃO 

Um dos pré-candidatos a 
Prefeitura de Rio Verde, o mé-
dico Osvaldo Fonseca Júnior 
(Republicanos) se movimen-
ta atualmente em conversas 
com alguns companheiros. Em 
2020, quando disputou o cargo 
de prefeito e perdeu na ocasião 
para Paulo do Vale, o jovem po-
lítico alcançou votação expres-
siva, ao conquistar 41,91% dos 
votos, contra 51,07% do atual 
prefeito.  

O médico tinha o relevante 
apoio do MDB, seu partido na 
ocasião, presidido pelo vice-
-governador Daniel Vilela hoje. 
Nas suas andanças, Osvaldo já 
tentou se filiar ao PL e por con-

ta desse propósito, até mesmo, 
chegou a conversar com o ex-
-presidente Jair Bolsonaro. No 
entanto, ele foi preterido pelo 
senador Wilder Morais, que pre-
feriu entregar o partido para o 
ex-deputado estadual Lissauer 
Vieira, por entender que o mé-
dico tem escassa experiência 
política e não possui o apoio de 
algumas autoridades do agro-
negócio.

Depois que deixou o MDB e 
sem sucesso na tentativa de ser 
membro do PL, Osvaldo Júnior 
então se filiou ao Republicanos. 
No entanto, ainda não se sabe 
se este partido seguirá com o 
jovem político em uma possível 
candidatura de prefeito, confor-
me dizem alguns analistas polí-
ticos. 

O político rio-verdense já 
esteve em Anápolis onde con-
versou com o prefeito Roberto 
Naves, presidente estadual do 
partido. Como resposta, Naves 
garantiu que em Rio Verde, Os-
valdo terá a sua parceria, ao in-

vés de apoiar o possível candi-
dato do prefeito Paulo do Vale e 
do governador Ronaldo Caiado: 
o superintendente de Atenção 
em Saúde do município, Wellin-
gton Carrijo.  

Além do mais, Osvaldo Jú-
nior teve contato com o sena-
dor Vanderlan Cardoso (PSD), 
parlamentar que não apoia o 
ex-presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, Lissauer 
Vieira (PL). Caso Osvaldo per-
ceba que o Republicanos prefira 
unir-se ao candidato apoiado 
por Paulo do Vale, o entendi-
mento de alguns políticos é que 
o médico se filie então ao PSD. 

Portanto, a avaliação é da 
existência de um clima de inse-
gurança na base de Osvaldo Jú-
nior em relação à fidelidade do 
Republicanos.  Inclusive, uma 
fonte do Partido Social Demo-
crático alega que o jovem está 
bem próximo da sigla.  

Especulação é de que pré-
candidato a prefeito de 
Rio Verde possa se filiar à 
legenda

Osvaldo Júnior em conversa com Vanderlan

ELEIÇÕES 2024

ALEGO 
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CIDADANIA

Artesãs bordadeiras da
Cidade de Goiás na passarela 

Redação

Foram quatro meses entre o 
primeiro encontro e o grande 
dia: do encontro inicial entre 
diferentes gerações e o dia em 
que um desfile conectou, por 
meio de saberes e afetos, jo-
vens estudantes de Design de 
Moda e bordadeiras da Cidade 
de Goiás/GO. 

No dia 12/09/2023, um gru-
po de estudantes do curso de 
Design de Moda da Universi-

dade Federal de Goiás (UFG), 
coordenado pela professora 
Lorena Abdala, visitou a Casa 
Coralinas, na Cidade de Goiás, 
para conhecer as bordadeiras 
da Associação Mulheres Cora-
linas (Ascoralinas). 

Os dois grupos se reuniram 
para conversar sobre o proje-
to 14º FAV Fashion: Mulheres 
Coralinas, contemplado na se-
gunda edição do processo sele-
tivo promovido pelo RE-FARM 
CRIA, do Instituto PrecisaSer.

“Como as alunas e alunos 
estavam elaborando peças de 
roupas inspiradas na arqui-
tetura da Cidade de Goiás, a 
proposta era que as Mulheres 
Coralinas integrassem esse 
processo de criação, num diá-
logo que unisse os fundamen-

tos do design aos conhecimen-
tos tradicionais da arte em 

bordado, do crochê e da ce-
râmica. Ao final do processo, 
no dia 24 de janeiro deste ano, 
as peças que resultaram dessa 
colaboração puderam ser vis-
tas no desfile de moda que foi 
realizado no Centro Cultural da 
UFG, em Goiânia, explica Ebe 
Siqueira, secretária-executiva 
de Ascoralinas.

Valorização do trabalho 
manual e coletivo

“Além da participação na 
confecção das roupas, as Mu-
lheres Coralinas também des-
filaram na passarela vestidas 
com as peças que ajudaram a 
criar”, complementa.

“O processo de cocriarão 

vivido no 14º FAV Fashion re-
afirma bases fundamentais da 
Associação Mulheres Corali-
nas: construir um ambiente de 
criação que não hierarquize as 
diferentes forças 

produtivas; elaborar formas 
de comércio mais justas; e fa-
zer circular os saberes tradi-
cionais, valorizando o trabalho 
manual feito por mulheres. A 
Associação aposta no contato 
entre gerações para potencia-
lizar esses objetivos, reveren-
ciando o que as antigas mestras 
têm a ensinar para a juventude 
e celebrando o que a juventude 
pode transmitir às mais velhas”, 
detalha Ebe.

O mais recente projeto que 
está sendo realizado pela As-
coralinas se chama “É de Meni-

na que se Torna Coralina”, que 
consiste na formação de um 
grupo de 20 meninas, entre 14 a 
18 anos, que estão frequentan-
do semanalmente a Casa Co-
ralinas para aprender com as 
associadas a arte do bordado, 
gastronomia, cerâmica e enca-
dernação. As alunas também 
participam de círculos de leitu-
ra de textos literários e rodas de 
conversa em torno de questões 
de gênero e emancipação femi-
nina. 

“As meninas que integram 
esse projeto têm participado de 
todas as atividades que aconte-
cem na Casa Coralinas, inclu-
sive bordaram e desfilaram no 
14º FAV Fashion”, informa. 

Projeto em Goias permite 
trabalho de criação 
conjunta que reúne 
saberes tradicionais e 
tendências atuais em 
vestuário 

Visita ao ateliê de Naya Violeta
No dia 24/01, antes do 

desfile na 14º FAV Fashion, 
as meninas e mulheres Cora-
linas tiveram a oportunidade 
de visitar o ateliê da estilista 
afro-goiana Naya Violeta. O 
vínculo entre a Associação e 
o Ateliê vem sendo gestado 
desde o ano passado e agora 
se estreita com um projeto 
comum prestes a nascer. 

A ideia é que as Coralinas 
e a equipe do Ateliê Naya Vio-
leta vivam juntas um proces-
so de imersão e se dediquem 
a leituras coletivas da obra de 
Leodegária de Jesus, poetisa 

negra nascida em Caldas No-
vas/GO que fez da Cidade de 
Goiás o berço para sua cria-
ção artística. 

Leodegária é figura fun-
damental no cenário goiano 
e nacional. Além de poetisa 
com dois livros publicados 
(Coroa de Lírios, em 1906, e 
Orchideas, em 1928), foi tam-
bém professora, costureira 
e atuou na imprensa, com 
destaque para sua posição de 
fundadora e redatora do jor-
nal A Rosa, ao lado de Cora 
Coralina, em 1907. 

“O nome de Leodegária se 

manifesta também como im-
portante referência de uma 
mulher negra que reafirmou 
seu lugar de artista com mui-
ta força, ao seu modo, à sua 
época. A partir dessa imersão 
na vida e obra de Leodegá-
ria de Jesus, as Coralinas e o 
Ateliê Naya Violeta buscarão 
elementos para desenvolver 
uma colaboração”, afirma 
Ebe.

Mulheres Coralinas
A Associação Mulheres Co-

ralinas oferece, na cidade de 
Goiás, qualificação profissio-

nal a mulheres em situação 
de vulnerabilidade socioeco-
nômica, de modo a potencia-
lizar as condições de trabalho 
coletivo, possibilitando ações 
de capacitação, de resgate de 
saberes tradicionais e de con-
vivência cultural e criativa. A 
entidade iniciou suas ativida-
des em 2013 e formalizou-se 
como associação em 2016.

Parceiros
“A atuação das Mulheres 

Coralinas tem sido marcada 
pela parceria com o Minis-
tério Público do Trabalho 

em Goiás (MPT-GO) e com 
a Justiça do Trabalho, insti-
tuições que se empenham 
na valorização do trabalho e 
têm como horizonte a erra-
dicação da violência contra 
as mulheres, do racismo e de 
outras formas de opressão 
que reduzem a possibilidade 
de construir uma sociedade 
mais justa. A maioria de nos-
sos projetos pôde se concre-
tizar graças às destinações 
de recursos originados de 
multas e indenizações feitas 
pelos dois órgãos”, esclarece 
a secretária-executiva.

Estudantes de Design de Moda da FAV (UFG) em visita à Casa Coralinas, na Cidade de Goiás

Integrantes da Associação Mulheres Coralinas desfilam no 14º FAV 
Fashion 2024: projeto social desperta cidadania e criatividadeGrupo de meninas aprende a bordar com artesãs no projeto “É de Menina que se Torna Coralina”

Mulheres Coralinas visitam o Ateliê Naya Violeta, em Goiânia

Goiás tem 98,53% do rebanho
vacinado contra raiva de herbívoros

REDAÇÃO

A Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), au-
tarquia do Governo de Goiás, 
contabiliza que o Estado alcan-
çou 98,53% no índice vacinal da 
2ª etapa da campanha de vaci-
nação contra a raiva de herbí-
voros, realizada nos meses de 
novembro e dezembro de 2023, 
nos 119 municípios goianos 
considerados de alto risco para 
a doença.

São cerca de cinco milhões 
de animais vacinados, de até 
12 meses, das espécies bovi-
na, bubalina, equídea (equina, 
muar, asinina), caprina e ovina.

“Os produtores goianos têm 
respondido ao chamamento da 
Agrodefesa quando o assunto é 
a segurança de seus rebanhos, 
pois todos sabem da importân-
cia da vacinação contra a raiva 
de herbívoros para proteção 
dos nossos animais”, destaca o 
presidente da Agrodefesa, José 
Ricardo Caixeta Ramos.

Para ele, o percentual é bas-
tante positivo e mostra o com-
promisso de cada ente envol-
vido no trabalho em prol da 
segurança do coletivo. “Como 
a raiva é uma zoonose letal, que 
pode causar grandes prejuízos, 
temos um calendário de ações 
que inclui a vacinação e outras 
medidas de orientação e cons-
cientização dos produtores”, ex-
plica ele.

Considerando cada um dos 
119 municípios de forma indi-

vidual, todos alcançaram índice 
superior a 92,6%, sendo que 25 
desses municípios alcançaram 
100% de vacinação no rebanho 
alvo.

Índice máximo de rebanho 
vacinado

Entre os municípios que al-
cançaram o índice máximo es-
tão: Água Fria de Goiás, Aporé, 
Araçu, Buritinópolis, Chapa-
dão do Céu, Cumari, Edealina, 
Goiandira, Guarinos, Itajá, Ita-
rumã, Joviânia, Mambaí, Mimo-
so de Goiás, Nova Aurora, Padre 
Bernardo, Paranaiguara, Pilar 
de Goiás, Pirenópolis, Pontali-
na, Rialma, São Luiz do Norte, 
São Simão, Vianópolis e Vicen-
tinópolis.

O município de Caiapô-
nia, que tem o maior rebanho 
dentre os 119 da área de ris-

co, alcançou índice vacinal de 
99,09%.

“Apesar de o índice geral es-
tar acima dos 90%, chegando a 
100% em um número conside-
rável desses municípios onde a 
obrigatoriedade existe, é impor-
tante que aqueles produtores 
que ainda não fizeram a imuni-
zação procurem se regularizar 
junto à Agrodefesa”, explica o 
diretor de Defesa Agropecuária, 
Augusto Amaral.

A Agrodefesa aplica multa de 
R$ 7,00 por cabeça de animal 
não-vacinado e o pecuarista 
inadimplente, além de ser autu-
ado, terá que fazer a vacinação 
assistida por técnicos da Agên-
cia.

A obrigação da vacinação 
contra a raiva em herbívoros 
nos 119 municípios de alto risco 
para a doença está contida na 

Instrução Normativa 07/2023, 
emitida em complemento à 
Portaria nº 483, de 20 de ou-
tubro de 2023, que estabelece 
a vacinação e a declaração de 
rebanho no Sistema de Defesa 
Agropecuária de Goiás (Sida-
go).

A raiva de herbívoros é uma 
doença causada por vírus, 
transmitida pela saliva de ani-
mais doentes e afeta todos os 
mamíferos, inclusive o homem. 
Os morcegos hematófagos são 
os principais transmissores.

“É importante ressaltar que, 
além da vacinação, a Agrodefe-
sa investiga suspeitas da doen-
ça e faz monitoramento de mor-
cegos hematófagos nas regiões 
de alto risco para a doença”, 
enfatiza o gerente de Sanidade 
Animal, Rafael Vieira.

Ele lembra que, caso encon-

tre animais doentes ou suspei-
tos, mordidos por morcegos 
ou ainda saiba da existência de 
abrigos habitados por morce-
gos, o produtor deve notificar 
a Agrodefesa imediatamente, 
sem entrar em contato com o 
animal doente, para que um 
médico veterinário da Agência 
possa coletar e analisar esse 
material de forma gratuita.

Efetivo do rebanho
Os números da última cam-

panha também trazem um pa-
norama da pecuária no Estado. 
Goiás possui hoje, de acordo 
com os dados do Sistema de 
Defesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago), 23.513.403 cabeças de 
gado, nos 246 municípios goia-
nos, distribuídos em 131.768 
propriedades declaradas à 
Agrodefesa, de acordo com a 
declaração de rebanho obriga-
tória à Agência, enviada até 30 
de dezembro de 2023.

O diretor de Defesa Agrope-
cuária da Agrodefesa, Augus-
to Amaral, reforça que tanto a 
declaração de propriedade dos 
246 municípios goianos, quanto 
à declaração de vacina nos 119 
municípios de alto risco à enfer-
midade são obrigatórios e têm 
importância nos programas de 
sanidade animal da Agência.

“Com essas informações, a 
Agrodefesa tem condições de 
monitorar os rebanhos do Es-
tado, realizar ações pontuais e 
ainda promover respostas rápi-
das caso seja notificado algum 
foco de zoonose”, argumenta.

“Esse trabalho protege o re-
banho goiano e os produtores, 
bem como toda a sociedade, 
ao evitar a disseminação de do-
enças diversas e promover um 
alimento saudável e seguro”, fi-
naliza.

Imunização dos rebanhos 
nos 119 municípios goianos 
considerados de alto risco 
para raiva de herbívoros 
protege os animais e a 
sociedade

Encerramento da 4ª edição do Agro é Social 
reúne centenas de pessoas em Campestre

Redação 

A 4ª edição Agro é Social 
na região Rio dos Bois chegou 
ao fim. Para fechar a progra-
mação, q Agência Goiana de 
Assistência Técnica, Extensão 
Rural e Pesquisa Agropecuá-
ria (Emater) realizou na última 
sexta-feira, 2, a solenidade de 
encerramento em Campes-
tre. A ação tem como objetivo 
expandir os atendimentos da 
Agência, capacitar a popula-
ção e promover o empreende-
dorismo.

Com palestras, cursos de 
capacitação em diversas áreas, 
ações e atendimentos técni-
cos, o evento resultou em mais 
de 500 pessoas beneficiadas 
em toda a região do Rio dos 
Bois, entre os dias 29 de janei-
ro a 2 de fevereiro.

O presidente da Emater, Ra-

fael Gouveia, afirmou em seu 
discurso que é responsabilida-
de do governo dar novas opor-
tunidades de renda e capacita-
ção aos cidadãos. “Devemos, 
de forma séria e transparente, 
estender a mão para essas fa-
mílias em situação de vulnera-
bilidade social. Esse é o nosso 
objetivo com o Agro é Social 
e é o que fazemos através de 
todas as nossas políticas pú-
blicas e do nosso trabalho de 
assistência técnica e extensão 
rural”, acrescenta.

Para alcançar essa meta, 
foram oferecidos cursos de 
avicultura, horticultura, pro-
dução de mudas, pintura em 
tecido, quitandas, cooperati-
vismo, doces artesanais, fru-
ticultura, processamento de 
carnes, salgados, panificação 
e conserva de vegetais. “Pode-
mos ver no olho das pessoas 
a alegria de aprender coisas 
novas para criar seus próprios 
negócios” destaca Fabiano Ca-
puzzo, prefeito de Campestre 
de Goiás.

Ao final do evento, foi reali-
zada a entrega dos certificados 
aos alunos e a entrega simbóli-
ca do cartão do Crédito Social. 
O fomento é uma iniciativa do 
Goiás Social que oferece aos 
produtores capacitados pela 
Emater e que atendem aos 
critérios do programa, um fo-
mento de até R$ 5 mil para que 

eles possam adquirir ferra-
mentas e insumos para iniciar 
seus empreendimentos. A alu-
na Marilza Rodrigues, que fez 
o curso de Panificação em São 
João da Paraúna, afirmou que 
o projeto é “uma oportunidade 
de transformar a vida de várias 
famílias”.

O evento contou com a pre-

sença da deputada federal Flá-
via Morais, dos prefeitos Mo-
retson Luiz de Americano do 
Brasil, do Ferruja de Nazário, 
do Paulinho de Anicuns, do 
Rafael Pereira de Varjão. Cara-
vanas com os alunos de todos 
os 13 municípios que recebe-
ram cursos também estiveram 
presentes na solenidade.

O programa capacitou 
cerca de 500 pessoas em 
27 cursos em 13 municípios 
da região Rio dos Bois
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CIDADANIA

Artesãs bordadeiras da
Cidade de Goiás na passarela 

Redação

Foram quatro meses entre o 
primeiro encontro e o grande 
dia: do encontro inicial entre 
diferentes gerações e o dia em 
que um desfile conectou, por 
meio de saberes e afetos, jo-
vens estudantes de Design de 
Moda e bordadeiras da Cidade 
de Goiás/GO. 

No dia 12/09/2023, um gru-
po de estudantes do curso de 
Design de Moda da Universi-

dade Federal de Goiás (UFG), 
coordenado pela professora 
Lorena Abdala, visitou a Casa 
Coralinas, na Cidade de Goiás, 
para conhecer as bordadeiras 
da Associação Mulheres Cora-
linas (Ascoralinas). 

Os dois grupos se reuniram 
para conversar sobre o proje-
to 14º FAV Fashion: Mulheres 
Coralinas, contemplado na se-
gunda edição do processo sele-
tivo promovido pelo RE-FARM 
CRIA, do Instituto PrecisaSer.

“Como as alunas e alunos 
estavam elaborando peças de 
roupas inspiradas na arqui-
tetura da Cidade de Goiás, a 
proposta era que as Mulheres 
Coralinas integrassem esse 
processo de criação, num diá-
logo que unisse os fundamen-

tos do design aos conhecimen-
tos tradicionais da arte em 

bordado, do crochê e da ce-
râmica. Ao final do processo, 
no dia 24 de janeiro deste ano, 
as peças que resultaram dessa 
colaboração puderam ser vis-
tas no desfile de moda que foi 
realizado no Centro Cultural da 
UFG, em Goiânia, explica Ebe 
Siqueira, secretária-executiva 
de Ascoralinas.

Valorização do trabalho 
manual e coletivo

“Além da participação na 
confecção das roupas, as Mu-
lheres Coralinas também des-
filaram na passarela vestidas 
com as peças que ajudaram a 
criar”, complementa.

“O processo de cocriarão 

vivido no 14º FAV Fashion re-
afirma bases fundamentais da 
Associação Mulheres Corali-
nas: construir um ambiente de 
criação que não hierarquize as 
diferentes forças 

produtivas; elaborar formas 
de comércio mais justas; e fa-
zer circular os saberes tradi-
cionais, valorizando o trabalho 
manual feito por mulheres. A 
Associação aposta no contato 
entre gerações para potencia-
lizar esses objetivos, reveren-
ciando o que as antigas mestras 
têm a ensinar para a juventude 
e celebrando o que a juventude 
pode transmitir às mais velhas”, 
detalha Ebe.

O mais recente projeto que 
está sendo realizado pela As-
coralinas se chama “É de Meni-

na que se Torna Coralina”, que 
consiste na formação de um 
grupo de 20 meninas, entre 14 a 
18 anos, que estão frequentan-
do semanalmente a Casa Co-
ralinas para aprender com as 
associadas a arte do bordado, 
gastronomia, cerâmica e enca-
dernação. As alunas também 
participam de círculos de leitu-
ra de textos literários e rodas de 
conversa em torno de questões 
de gênero e emancipação femi-
nina. 

“As meninas que integram 
esse projeto têm participado de 
todas as atividades que aconte-
cem na Casa Coralinas, inclu-
sive bordaram e desfilaram no 
14º FAV Fashion”, informa. 

Projeto em Goias permite 
trabalho de criação 
conjunta que reúne 
saberes tradicionais e 
tendências atuais em 
vestuário 

Visita ao ateliê de Naya Violeta
No dia 24/01, antes do 

desfile na 14º FAV Fashion, 
as meninas e mulheres Cora-
linas tiveram a oportunidade 
de visitar o ateliê da estilista 
afro-goiana Naya Violeta. O 
vínculo entre a Associação e 
o Ateliê vem sendo gestado 
desde o ano passado e agora 
se estreita com um projeto 
comum prestes a nascer. 

A ideia é que as Coralinas 
e a equipe do Ateliê Naya Vio-
leta vivam juntas um proces-
so de imersão e se dediquem 
a leituras coletivas da obra de 
Leodegária de Jesus, poetisa 

negra nascida em Caldas No-
vas/GO que fez da Cidade de 
Goiás o berço para sua cria-
ção artística. 

Leodegária é figura fun-
damental no cenário goiano 
e nacional. Além de poetisa 
com dois livros publicados 
(Coroa de Lírios, em 1906, e 
Orchideas, em 1928), foi tam-
bém professora, costureira 
e atuou na imprensa, com 
destaque para sua posição de 
fundadora e redatora do jor-
nal A Rosa, ao lado de Cora 
Coralina, em 1907. 

“O nome de Leodegária se 

manifesta também como im-
portante referência de uma 
mulher negra que reafirmou 
seu lugar de artista com mui-
ta força, ao seu modo, à sua 
época. A partir dessa imersão 
na vida e obra de Leodegá-
ria de Jesus, as Coralinas e o 
Ateliê Naya Violeta buscarão 
elementos para desenvolver 
uma colaboração”, afirma 
Ebe.

Mulheres Coralinas
A Associação Mulheres Co-

ralinas oferece, na cidade de 
Goiás, qualificação profissio-

nal a mulheres em situação 
de vulnerabilidade socioeco-
nômica, de modo a potencia-
lizar as condições de trabalho 
coletivo, possibilitando ações 
de capacitação, de resgate de 
saberes tradicionais e de con-
vivência cultural e criativa. A 
entidade iniciou suas ativida-
des em 2013 e formalizou-se 
como associação em 2016.

Parceiros
“A atuação das Mulheres 

Coralinas tem sido marcada 
pela parceria com o Minis-
tério Público do Trabalho 

em Goiás (MPT-GO) e com 
a Justiça do Trabalho, insti-
tuições que se empenham 
na valorização do trabalho e 
têm como horizonte a erra-
dicação da violência contra 
as mulheres, do racismo e de 
outras formas de opressão 
que reduzem a possibilidade 
de construir uma sociedade 
mais justa. A maioria de nos-
sos projetos pôde se concre-
tizar graças às destinações 
de recursos originados de 
multas e indenizações feitas 
pelos dois órgãos”, esclarece 
a secretária-executiva.

Estudantes de Design de Moda da FAV (UFG) em visita à Casa Coralinas, na Cidade de Goiás

Integrantes da Associação Mulheres Coralinas desfilam no 14º FAV 
Fashion 2024: projeto social desperta cidadania e criatividadeGrupo de meninas aprende a bordar com artesãs no projeto “É de Menina que se Torna Coralina”

Mulheres Coralinas visitam o Ateliê Naya Violeta, em Goiânia
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Sindjustiça homenageia 
Carlos França por 
valorizar servidores

Redação

O Sindicato dos Servidores 
e Serventuários da Justiça de 
Goiás (Sindjustiça) mobili-
zou os servidores do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), que prepararam uma 
grande homenagem ao chefe 
do Poder Judiciário estadual, 
desembargador Carlos Fran-
ça. A solenidade, realizada no 
Auditório Desembargador Ho-
mero Sabino, teve o objetivo 
também de agradecer pelo em-
penho e êxito da equipe admi-
nistrativa da gestão.

Emocionado, o presidente 
do TJGO, desembargador Car-
los França, agradeceu a home-
nagem e frisou que a valoriza-
ção dos servidores sempre foi 
prioridade em sua gestão. “Essa 
valorização era algo inegociá-
vel. E, graças ao apoio do Órgão 
Especial, da Assembleia Le-
gislativa, do Governo de Goiás 
e com a força e o trabalho dos 
servidores, por meio do Sind-
justiça, conseguimos avançar. 
E toda as conquistas e avanços 
da gestão do TJGO é resultado 

do trabalho incansável dos Ju-
ízes Auxiliares, Diretor Geral, 
Secretaria Geral e Diretores 
de área e respectivas equipes. 
E, com o apoio e a dedicação 
dos nossos magistrados e ser-
vidores, vamos continuar ele-
vando o nosso Tribunal, que é 
Selo Diamante. Muito obrigado 
por toda a dedicação e esforço. 
Juntos, seguiremos oferecendo 
uma prestação jurisdicional 
de excelência”, ressaltou Carlos 
França.

O presidente do Sindjusti-
ça, Fabrício Duarte, afirmou 
que a homenagem ao desem-
bargador Carlos França, aos 
magistrados e equipe técnica 
do TJGO, teve o intuito de re-
conhecer o trabalho desenvol-
vido pela atual administração 
do Tribunal em prol da valori-
zação dos servidores do Poder 
Judiciário goiano. “A gestão do 
presidente França soube ouvir 
o sindicato e o clamor da cate-
goria. Prestamos essa singela 
homenagem com muita satis-
fação, respeito e consideração a 
todos e todas que participaram 
dessa conquista”, destacou.

TJGO

No último domingo, 
das 9h às 17h, o Parque 
Vaca Brava foi palco 
de uma campanha 
de conscientização, 
elaborada por alunos 
de Medicina do Centro 
Universitário Alfredo 
Nasser (Unifan), sobre  
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). 
Juntos, os estudantes 
uniram esforços 
para promover a 
conscientização da 
população para uma celebração segura no Carnaval. Em 
meio à atmosfera festiva, associada a uma tendência ao 
aumento da atividade sexual neste período, a propagação 
de ISTs torna-se um risco latente. A ênfase na prevenção, 
com destaque para o uso de preservativos, é fundamental 
para diminuir a transmissão e o aumento dos casos de 
infecções sexualmente transmissíveis. Lucas Medina 
ressaltou a importância da iniciativa: ‘Cuidar da saúde é 
um ato de celebração consciente. Esta ação é um passo 
para uma comunidade mais saudável e protegida durante 
o Carnaval’. Testes rápidos para Hepatite B e C foram 
ofertados, proporcionando uma oportunidade para 
aqueles que aderiram à testagem serem protagonistas 
de uma história de cuidado e respeito com a sua saúde. 
No registro, Carolina Gioia, Rafael Curado, Murillo Sousa, 
Jeniffer Morais e Lucas Medina, representando o deputado 
federal Professor Alcides na ação.

lCom Rei Charles III com câncer sobra 
agora para o filho, o príncipe William, 
se preparar, quem sabe, para assumir o 
reinado na Inglaterra. Príncipe William é 
o primeiro na sucessão de Charles.   
lDado da Serara revela que em 2023, o 

número das recuperações judiciais saltou para mais 
de 68%. Número considerável, portanto.
lO medo das chuvas em Goiânia é grande, muito grande. 

O pânico agora é quanto as quedas das árvores e não as 
lagoas formadas nas ruas da cidade. É chuva e 
lO Passeio das Águas se prepara para receber o ‘Passeio Folia’, 

um evento voltado para as famílias que desejam aproveitar 
o Carnaval de forma animada e descontraída. O evento 
acontece nos dias 11, 12 e 13 de fevereiro, das 14h às 19h, no 
estacionamento marrom do shopping.
l‘Vamos à presença dele com ações de graças; vamos aclamá-lo 

com cânticos de louvor. Pois o Senhor é o grande Deus, o grande 
Rei acima de todos os deuses.’ - Salmos 95:2-31

Campanha conscientiza 
sobre ISTs em Goiânia

Transparente
O senador Jorge Kajuru  
(foto) é considerado o 
senador mais transparente  
de Goiás, segundo pesquisa 
do portal ‘Congresso em 
Foco’. ‘O Congresso em 
Foco merece o respeito  
dos políticos e de todos  
os brasileiros. Porque,  
como eu, ele é sério e 
transparente’, disse  
Jorge Kajuru.

Câncer
A Organização Mundial  
da Saúde (OMS) é fatídica:  
o numero de câncer  
pode subir até 2045 
em mais de 70%.

Juvenil
No Brasil, a doença tem 
avançado sobre os jovens, 
o que já preocupa as 
autoridades de saúde.

Negócios 
No Brasil, no ano passado, 
os estrangeiros deixaram 
de investir no país como 
vinham investindo. 17% 
não aplicaram em nossa 
economia. Nada, nada. 

Perigo
No Distrito Federal, a  
dengue não está pra 
brincadeiras. Já foram 
contabilizadas mais de 11 
mortes só neste ano. 

Descontrole
Com essa, o presidente Javier 
Milei não esperava.  
A inflação na Argentina  
esse ano deve ficar em  
mais de 250%.   

Telinha
O filme ‘Nosso Lar 2’ já 
conseguiu levar mais de um 
milhão de espectadores às 
salas de cinema. Mais.

Da vez
Remédio da vez para o 
emagrecimento, o Ozempic  
é caro e gera fortuna para  
os seus fabricantes.

Receita
Em tempo: o remédio precisa 
de receita para ser vendido.

‘NUNCA EXISTIU QUALQUER ROMPIMENTO E NUNCA EXISTIRÁ. ESTE GOVERNO NÃO GERA CONFLITO, NÃO ENTRA EM CONFLITO. ESTAMOS EM UM GRANDE 
ESFORÇO DE RECUPERAÇÃO, REABILITAÇÃO DAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS NO PAÍS’, MINISTRO DAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS, ALEXANDRE PADILHA, SE 

DEFENDENDO DAS CRÍTICAS DO CONGRESSO NACIONAL

O Grito de Carnaval no HGG  
A 8º edição do tradicional Grito 
de Carnaval do Hospital Estadual 
Alberto Rassi (HGG) será nesta 
terça-feira, 6 de fevereiro, a partir 
das 19h, com o Grupo Noys é 
Noys. O evento marca o o mês 
carnavalesco com repertório 
recheado de marchinhas. Além do show, a festa conta 
com decoração especial e adereços divertidos que serão 
distribuídos aos pacientes, acompanhantes e colaboradores.

‘Um Só Coração’ chega a Goiânia 
O sucesso do projeto infantil 3 Palavrinhas, traduzido em mais 
de 5 bilhões de visualizações no YouTube e mais de 200 shows 
pelo Brasil, chega a Goiânia com o espetáculo ‘Um só Coração”. O 
show será em sessão única no Teatro Goiânia, no dia 14 de abril, 
às 15h. Os ingressos estão à venda pelo site www.bilheteriadigital.
com ou na Komiketo Sanduicheria e custam entre R$ 60 (meia-
entrada plateia superior) e R$ 140 (inteira plateia superior). 
Também há o meia solidária a R$ 80 (plateia superior) e R$ 90 
(plateia inferior) mais um quilo de alimento não perecível. 

Lira diz que Câmara 
não será inerte em ano 
eleitoral e cobra acordos
Agência Brasil

O Congresso Nacional rea-
lizou nesta segunda-feira (5) 
cerimônia de abertura dos tra-
balhos em 2024. Em discurso, 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), disse que a Casa não fi-
cará inerte este ano em razão 
das eleições municipais e su-
postas disputas políticas entre 
os poderes. Lira cobrou ainda 
que o governo federal cumpra 
acordos firmados com os de-
putados federais como contra-
partida à aprovação de pautas 
consideradas prioritárias.

“Errará grosseiramente 
qualquer um que aposte numa 
suposta inércia desta Câmara 
dos Deputados neste ano de 
2024. Seja em razão das elei-
ções municipais que se avizi-
nham, seja, ainda, em razão 
de especulações sobre eleições 
para a próxima Mesa Diretora, 
a ocorrerem apenas no pró-
ximo ano. Errará ainda mais 
quem apostar na omissão des-
ta Casa – que tanto serve e ser-
viu ao Brasil – em razão de uma 
suposta disputa política entre a 
Câmara dos Deputados e o Po-
der Executivo”, ressaltou.

Acordos
Arthur Lira destacou que 

“todas as pautas de Estado an-

daram e receberam atenção e 
empenho” pelos deputados fe-
derais em 2023, citando a apro-
vação da reforma tributária, do 
arcabouço fiscal e desoneração 
da folha de pagamento de 17 
setores econômicos.

De acordo com o deputado 
alagoano, as aprovações con-
tribuíram para desenvolvimen-
to de ambiente de negócios 
seguro, bom desempenho da 
economia, simplificar a vida 
dos contribuintes e preserva-
ção de milhares de empregos 
no país.

Para que 2024 seja marcado 
por mais entregas “de interesse 
do Brasil e dos brasileiros”, Lira 
afirmou que os acordos firma-
dos com os parlamentares de-
vem ser respeitados.

“Esse exemplo de boa políti-
ca e de honradez com os com-
promissos assumidos dados 
por esta Casa que marcou o ano 
de 2023 e permitiu a conquista 
de tantos avanços, também 
será a tônica para 2024”, disse. 
“Por nos mantermos fieis à boa 
política e ao cumprimento de 
todos os ajustes que firmamos, 
que exigimos, como natural 
contrapartida, o respeito às de-
cisões e o fiel cumprimento dos 
acordos firmados com o Parla-
mento”.
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PT se consolida e escolhido por 
Caiado deve ser nome da direita

Weslley Galzo 
Agência Estado

A oito meses do primeiro 
turno das eleições municipais, 
o cenário em Goiânia é de in-
definição de candidaturas e 
de disputa acirrada sem um 
franco favorito até o momento. 
As pesquisas de intenções de 
voto mais recentes, divulgadas 
entre julho e dezembro do ano 
passado, apresentaram qua-
tro candidatos na dianteira do 
páreo, com nomes que vão do 
PT ao PL e do PSD ao Republi-

canos.
O atual prefeito Rogério 

Cruz (Republicanos) apareceu 
em baixa nas mais recentes 
pesquisas eleitorais. A desa-
provação do político está rela-
cionada a problemas na admi-
nistração da cidade, como falta 
de coleta de lixo, alagamentos, 
asfalto em condições precárias 
e criminalidade.

O consultor de marketing 
político Marcos Marinho, que 
faz campanhas eleitorais em 
cidades de Goiás, avalia que o 
prefeito “patinou demais até 
arrumar a casa” e “não conse-
guiu estabelecer uma marca de 
gestão”. 

Cruz foi eleito vice-prefeito 
na eleição de 2020 e assumiu o 
controle da cidade após a mor-
te do ex-prefeito Maguito Vilela 
(MDB) em decorrência da co-
vid-19. Após assumir, o novo 
prefeito rompeu com o MDB 
de Vilela e passou a enfrentar 
dificuldades na Câmara Muni-
cipal.

“Ele não conseguiu criar 
uma estrutura sólida de gover-
nança e isso, na avaliação da 
população, denota fragilidade”, 
afirmou Marinho. “O mandato 
do Rogério ficou muito defici-
tário em questão de comuni-
cação e entrega”, prosseguiu. “A 
figura do prefeito é palatável, 
mas a gestão dele é muito fra-
ca na avaliação das pessoas. A 
cidade está malcuidada”, com-
pletou.

Desempenhos
As pesquisas mostram que 

os candidatos que melhor con-
seguiram capitalizar a fragili-
dade do prefeito para impulsio-
nar as suas candidaturas foram 
o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD), que apareceu em pri-
meiro lugar em algumas son-
dagens, e a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT). Ela sur-
ge como figura consolidada na 
segunda colocação nos princi-
pais levantamentos realizados 
até o momento pelos principais 

institutos.
Outro postulante que apa-

rece bem posicionado em pes-
quisas de intenções de voto é 
Gustavo Mendanha (MDB), 
ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, cidade vizinha à ca-
pital. Contudo, ele não poderia 
concorrer na principal cidade 
de Goiás porque foi eleito duas 
vezes consecutivas em Apareci-
da. Ele renunciou ao mandato 
para disputar as eleições esta-
duais de 2022. Sem chances de 
concorrer em 2024, ele passou 
a apoiar Jânio Darrot (MDB), 
ex-prefeito de Trindade, como 
candidato na capital.

PT consolidado
Na avaliação de especialis-

tas, a candidatura de Accorsi é 
a mais consolidada até o mo-
mento. Ela foi delegada-geral 
da Polícia Civil de Goiás e em-
punha a bandeira de combate 
à criminalidade. Nem mesmo a 
filiação ao PT é vista como um 
empecilho para a candidata 

chegar ao segundo turno. Nas 
eleições de 2022, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
teve apenas 36% dos votos na 
capital de Goiás e foi derrota-
do por Jair Bolsonaro (PL). De 
acordo com a Paraná Pesqui-
sas, o petista é desaprovado 
por metade dos goianos. Mes-
mo assim: “Aqui em Goiânia 
se especula se no segundo é a 
Adriana contra quem”, afirmou 
Marinho.

“Há uma ranço ao PT muito 
forte em Goiânia, mas a Adria-
na é um quadro político que 
não carrega tanto a rejeição ao 
PT por causa das atuações que 
ela já teve enquanto delegada e 
chefe da Polícia Civil. Ela goza 
de prestígio e de uma palatabi-
lidade muito boa para o cida-
dão goianiense”, avaliou. “Ela 
pode se tornar a maioria da 
minoria”, completou em refe-
rência à fragmentação do elei-
torado de direita.

Avaliação de especialistas 
sobre o cenário eleitoral 
da capital é de que 
candidatura bolsonarista 
não deve deslanchar, 
que apoio de Caiado 
é determinante para a 
direita e que candidata do 
PT é favorita a ir para o 
segundo turno

Deputado bolsonarista não 
desponta nesta pré-campanha

No rol de pré-candida-
tos apresentados até o mo-
mento ainda há o nome do 
deputado federal Gustavo 
Gayer (PL). Mesmo com 
desempenho aquém dos 
primeiros colocados, o par-

lamentar atrai olhares por 
causa da sua ligação com 
Bolsonaro.

Mas, para a professora 
Denise Paiva, que dá aulas 
de Ciência Política na Uni-
versidade Federal de Goiás 

(UFG), a pecha de bolsona-
rista não deve ser suficien-
te para o parlamentar se 
tornar viável. “O deputado 
Gustavo Gayer representa 
o bolsonarismo raiz. Mas 
ele não é um candidato tão 

competitivo, embora Goiâ-
nia seja um local em que o 
bolsonarismo tem se mos-
trado muito forte”, afirmou.

O nome do deputado fe-
deral Major Vitor Hugo (PL) 
também figurou em pes-

quisas como possível can-
didato do campo bolsona-
rista, mas, até o momento, 
a candidatura não ganhou 
tração e deve ser desbanca-
da internamente no PL pela 
campanha de Gayer.

Adriana Accorsi (PT) Vanderlan Cardoso (PSD)Rogério Cruz (Republicanos) Gustavo Gayer (PL)

Indicação do governador deve 
embaralhar disputa eleitoral

CONTINUA APÓS PUBLICI-
DADE

Especialistas ouvidos pelo Es-
tadão fizeram a ressalva de que 
o pré-candidato que deve emba-
ralhar a corrida sequer foi defini-
do. Eles se referiam ao nome que 
deve ser apoiado pelo governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), que tem 72% de aprova-
ção, segundo pesquisa AtlasIntel 
divulgada em dezembro.

A popularidade do governa-
dor do Estado é tida como um 
fator que deve tornar competitivo 
qualquer candidato ungido por 
ele. Apesar da expectativa dos 
políticos goianienses, Caiado não 
decidiu quem receberá o apoio.

Havia a expectativa de que 
o seu homem de confiança na 

Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego), o presidente da Casa 
Bruno Peixoto (União Brasil), 
fosse o escolhido. O deputado 
estadual já se apresentava como 
pré-candidato, mas desistiu de 
concorrer no último dia 17 de se-
tembro.

Com a desistência de Peixo-
to, todos os olhares do campo 
“caiadista” se voltaram para o 
ex-prefeito Jânio Darrot (MDB), 
que governou a cidade de Trin-
dade, mas que sequer havia sido 
considerado pelos institutos de 
pesquisas nas rodadas mais re-
centes de sondagem de intenções 
de voto. As pesquisas eleitorais 
apresentavam o nome da advo-
gada Ana Paula Rezende como 
candidata do MDB. Ela é filha do 

ex-governador de Goiás e ex-pre-
feito de Goiânia Iris Rezende, mas 
desistiu da candidatura em agos-
to do ano passado.

Ao Estadão, o governador 
Caiado afirmou que “não vai ti-
rar candidato de bolso de colete” 
e que a definição do nome para 
disputar a Prefeitura de Goiânia 
é uma “construção coletiva”. “Vou 
iniciar na próxima semana uma 
rodada de discussões com os 
presidentes dos partidos que for-
mam nossa base aliada. O nome 
tem que ter o perfil desejado pelo 
eleitor, alguém que tenha capa-
cidade de empreender uma boa 
gestão e também ter a aceitação 
do nosso grupo político”, disse. 

Ronaldo Caiado: popularidade vai “oxigenar”
candidato da base governista em Goiânia
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“Pessoas de altíssima periculosidade são 
autorizadas a passar sete dias fora e matam”

Redação

Em entrevista à Rádio Ban-
deirantes, de São Paulo, na se-
gunda-feira, 5/, o governador 
Ronaldo Caiado reiterou o pe-
dido para que o Brasil coloque 
fim às “saidinhas” de presos. 
Para o governador, a proibição 
é uma das medidas necessárias 
para combater o avanço da cri-
minalidade.

Caiado lembrou que “ban-
dido faccionado não tem medo 
de lei e que pessoas de altíssi-
ma periculosidade são autori-
zadas a passar sete dias fora e 
matam”.

Durante a entrevista, con-

duzida pelos apresentadores 
Marco Antônio Sabino e Vitor 
Lupato, Caiado citou que Goiás 
não concedeu o benefício de 
forma ampla e assegurou, via 
monitoramento, o retorno de 
todos os presos. Por outro lado, 
levantamento realizado a partir 
de informações das secretarias 
estaduais mostrou que, no Na-
tal, 56.924 presos tiveram o be-
nefício concedido pela Justiça 
em 18 unidades da federação. 
Destes, 2.741 não regressaram, 
ou seja, 4,8% do total. Em Belo 
Horizonte (MG), um policial foi 
morto por um detento benefi-
ciado pela “saidinha”.

O governador defendeu um 
enfrentamento corajoso das 
facções criminosas. “Tem go-
vernadores que não governam 
25% do seu território. E com 
isso as pessoas sofrem. Elas 
deixam de acreditar no Esta-
do, e isso abre espaço para o 
estado paralelo. O Estado De-
mocrático de Direito deve dar 
ao cidadão autonomia, direito 
de ir e vir e respeito”, afirmou 
ele, ressaltando a necessidade 
de reforçar os serviços de in-
teligência e dar autonomia às 

polícias.

Austeridade
O bate-papo tratou ainda 

dos resultados da política de 
austeridade e investimentos na 
segurança pública em Goiás. 
Num comparativo entre 2018 e 
2023, Caiado destacou que as-
saltos a bancos e ocorrências de 
Novo Cangaço foram zerados e 

houve queda acima de 80% em 
latrocínios e roubos. No caso de 
homicídios, a redução foi supe-
rior a 50%. Dados da Secretaria 
de Segurança Pública apontam 
que, se em 2018 foram registra-
dos 2.117 homicídios, em 2023 
o número caiu para 1.042.

O governador também ci-
tou a queda de outros tipos 
de delitos: roubos a transeun-

te (-83%), roubos a comércio 
(-81,8%), residência (-75,9%), 
carga (-90,6%) e propriedades 
rurais (-81%). “Se não tiver 
coragem de dar às polícias o 
comando para agir no proces-
so, não resolve o problema. Só 
passa pano”, arrematou ele, elo-
giando o desempenho das for-
ças policiais goianas.

Ronaldo Caiado lidera 
no país debate sobre fim 
das ‘saidinhas’ de presos. 
À Rádio Bandeirantes, 
governador falou sobre 
necessidade de enfrentar 
crime organizado e 
apresentou números 
da queda da criminalidade 
em Goiás

Ronaldo Caiado durante entrevista à Rádio Bandeirantes por videoconferência: “Estado Democrático de Direito 
deve dar ao cidadão autonomia, direito de ir e vir e respeito”

RÔMULO CARVALHO E ALBALBERTO RUCHELLE

Goiás tem 98,53% do rebanho
vacinado contra a raiva de herbívoros

Redação

A Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa), 
autarquia do Governo de Goi-
ás, contabiliza que o Estado 
alcançou 98,53% no índice va-
cinal da 2ª etapa da campanha 
de vacinação contra a raiva de 
herbívoros, realizada nos me-
ses de novembro e dezembro 
de 2023, nos 119 municípios 
goianos considerados de alto 
risco para a doença. São cerca 
de cinco milhões de animais 
vacinados, de até 12 meses, 
das espécies bovina, bubalina, 
equídea (equina, muar, asini-
na), caprina e ovina.

“Os produtores goianos têm 
respondido ao chamamento da 
Agrodefesa quando o assunto é 
a segurança de seus rebanhos, 
pois todos sabem da importân-
cia da vacinação contra a raiva 
de herbívoros para proteção 
dos nossos animais”, destaca o 
presidente da Agrodefesa, José 
Ricardo Caixeta Ramos. Para 
ele, o percentual é bastante po-
sitivo e mostra o compromisso 
de cada ente envolvido no tra-
balho em prol da segurança do 
coletivo. “Como a raiva é uma 
zoonose letal, que pode causar 
grandes prejuízos, temos um 
calendário de ações que inclui 
a vacinação e outras medidas 

de orientação e conscientiza-
ção dos produtores”, explica ele.

Considerando cada um dos 
119 municípios de forma indi-
vidual, todos alcançaram índi-
ce superior a 92,6%, sendo que 
25 desses municípios alcan-
çaram 100% de vacinação no 
rebanho alvo. Alcançaram o ín-
dice máximo: Água Fria de Goi-
ás, Aporé, Araçu, Buritinópolis, 
Chapadão do Céu, Cumari, 
Edealina, Goiandira, Guari-
nos, Itajá, Itarumã, Joviânia, 
Mambaí, Mimoso de Goiás, 
Nova Aurora, Padre Bernardo, 
Paranaiguara, Pilar de Goiás, 
Pirenópolis, Pontalina, Rialma, 
São Luiz do Norte, São Simão, 
Vianópolis e Vicentinópolis. O 
município de Caiapônia, que 
tem o maior rebanho dentre os 
119 da área de risco, alcançou 
índice vacinal de 99,09%.

“Apesar de o índice geral es-
tar acima dos 90%, chegando 
a 100% em um número con-
siderável desses municípios 
onde a obrigatoriedade existe, 
é importante que aqueles pro-
dutores que ainda não fizeram 
a imunização procurem se 
regularizar junto à Agrodefe-
sa”, explica o diretor de Defesa 
Agropecuária, Augusto Amaral. 
A Agrodefesa aplica multa de 
R$ 7,00 por cabeça de animal 
não-vacinado e o pecuarista 
inadimplente, além de ser au-
tuado, terá que fazer a vacina-
ção assistida por técnicos da 
Agência.

A obrigação da vacinação 
contra a raiva em herbívoros 
nos 119 municípios de alto 
risco para a doença está con-
tida na Instrução Normativa 

07/2023, emitida em comple-
mento à Portaria nº 483, de 20 
de outubro de 2023, que esta-
belece a vacinação e a declara-
ção de rebanho no Sistema de 
Defesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago).

A raiva de herbívoros é uma 
doença causada por vírus, 
transmitida pela saliva de ani-
mais doentes e afeta todos os 
mamíferos, inclusive o homem. 
Os morcegos hematófagos são 
os principais transmissores. “É 
importante ressaltar que, além 
da vacinação, a Agrodefesa in-
vestiga suspeitas da doença e 
faz monitoramento de morce-
gos hematófagos nas regiões de 
alto risco para a doença”, enfa-
tiza o gerente de Sanidade Ani-
mal, Rafael Vieira.

Ele lembra que, caso encon-
tre animais doentes ou suspei-
tos, mordidos por morcegos 

ou ainda saiba da existência de 
abrigos habitados por morce-
gos, o produtor deve notificar 
a Agrodefesa imediatamente, 
sem entrar em contato com o 
animal doente, para que um 
médico veterinário da Agência 
possa coletar e analisar esse 
material de forma gratuita.

Efetivo do rebanho
Os números da última cam-

panha também trazem um pa-
norama da pecuária no Estado. 
Goiás possui hoje, de acordo 
com os dados do Sistema de 
Defesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago), 23.513.403 cabeças de 
gado, nos 246 municípios goia-
nos, distribuídos em 131.768 
propriedades declaradas à 
Agrodefesa, de acordo com a 
declaração de rebanho obriga-
tória à Agência, enviada até 30 
de dezembro de 2023.

O diretor de Defesa Agrope-
cuária da Agrodefesa, Augus-
to Amaral, reforça que tanto a 
declaração de propriedade dos 
246 municípios goianos, quan-
to à declaração de vacina nos 
119 municípios de alto risco à 
enfermidade são obrigatórios 
e têm importância nos pro-
gramas de sanidade animal da 
Agência. “Com essas informa-
ções, a Agrodefesa tem condi-
ções de monitorar os rebanhos 
do Estado, realizar ações pon-
tuais e ainda promover respos-
tas rápidas caso seja notificado 
algum foco de zoonose”, argu-
menta. “Esse trabalho protege 
o rebanho goiano e os produto-
res, bem como toda a socieda-
de, ao evitar a disseminação de 
doenças diversas e promover 
um alimento saudável e segu-
ro”, finaliza.

Dados se referem aos 
municípios de alto risco 
para a doença. Cinco 
milhões de animais 
foram imunizados nas 119 
cidades onde a vacinação 
é obrigatória

Imunização nos 119 municípios considerados de alto risco para raiva de herbívoros protege animais e sociedade

WENDERSON ARAUJO/CNA
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No calor pré-carnavalesco da pré-campanha pela 
prefeitura de Capital, o PT da Adriana Accorsi já colocou o 
time em campo e ainda aproveitou a ocasião para renovar 
acenos ao PSD de Vanderlan Cardoso. Já o senador, nas 
entrelinhas, deixa claro que seu projeto é mesmo a disputa 
pela prefeitura, e que uma possível composição com o 
Partido dos Trabalhadores só deve ocorrer em eventual 
segundo turno. Este flerte entre PT e PSD, à primeira 
vista, apresenta algumas vantagens, já que, no momento, 
Adriana e Vanderlan, juntos, somam mais intenções de 
votos que seus adversários diretos. Por outro lado, com o 
número de indecisos oscilando entre 60% e 70%, o namoro 
das duas siglas pode ser alvo de críticas de eleitores que 
estão colocando na balança questões ideológicas. No 
entanto, ainda não há no horizonte político goianiense, 
elementos que apontem para uma eleição municipal 
fortemente influenciada pela polarização nacional. Por 
aqui, o eleitor continua observando qual será o candidato 
ou candidata que tem um modelo de administração que 
solucione os atuais problemas que a cidade enfrenta. Há, 
também, eleitores aguardando uma opção definitiva por 
parte do governador Ronaldo Caiado (UB) na escolha de 
um nome que dispute a prefeitura com seu apoio. Com 
a aprovação em alta, Caiado, por razões históricas, não 
apoiará o PT e, até o momento, não há perspectivas para 
construir um cenário de apoio ao senador Vanderlan. 
Pontuando bem nas pesquisas, Adriana e Vanderlan serão 
os primeiros pré-candidatos a enfrentar o desafio de 
manter o terreno conquistado e romper a forte membrana 
recobre a enorme massa de eleitores indecisos em Goiânia.              

Bolsonaro retoma estilo mais 
verbal e inicia reações políticas     
Após vários meses cumprindo uma rígida doutrina de 
discrição nas palavras, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
passou os últimos dias concedendo entrevistas e falando 
para seus seguidores.   
Ele até retomou o costume de falar no “cercadinho”, só que 
desta vez, em Angra dos Reis–RJ, na Vila de Mambucaba, 
quando aborda assuntos diversos para um público de 
apoiadores.    
Ele tem feito críticas a Lula, falado sobre conquistas de 
seu governo e, vez ou outra, aborda pautas que o fizeram 
famoso em outros anos, como o potencial do nióbio. 

Paraná Pesquisas joga água 
fria nos planos de Michelle    
Após viver um intenso momento de popularidade entre 
os anos de 2021 e 2022, a ex-primeira dama Michelle 
Bolsonaro, aposta do PL para substituir Jair Bolsonaro na 
disputa presidencial, perde força junto ao eleitorado do 
marido.    
A pesquisa encomendada por seu partido, revela que ela 
possui desempenho fraco nas avaliações espontâneas, 
bem abaixo do esperado.  
O eleitor Bolsonarista ainda acredita que o ex-presidente 
reverterá sua condição de inelegível, assim como Lula em 
2022: pode ser um dos motivos pela baixa adesão por 
Michelle.

Aliança Adriana e Vanderlan
sai do campo da 
improbabilidade    

Olho em Goiânia
Jornal Estadão, de São Paulo, 

destaca a importância da en-

trada do governador Ronaldo 

Caiado (UB) nas articulações 

para a eleição do próximo pre-

feito da capital de Goiás.

Veja 
Ronaldo Caiado também foi 

destaque na revista Veja do últi-

mo final de semana, como a pri-

meira alternativa da direita bra-

sileira frente a Lula e o PT a se 

colocar à disposição para 2026.      

Muito importante
Algumas lideranças da direita 

mais alinhadas ao bolsonaris-

mo fizeram chegar a Ronaldo 

Caiado resultados de pesquisa 

sobre a grande influência que 

o governador possui sobre a di-

reita goiana, principalmente em 

Goiânia.

Acompanhando
O prefeito Rogério Cruz (Repu-

blicanos) observa com atenção 

o retorno dos trabalhos da Câ-

mara Municipal após o reces-

so parlamentar, com especial 

atenção à criação de CEIs e au-

torização de empréstimo. 

Bombeiros
O núcleo político do Paço Mu-

nicipal e a liderança do prefeito 

na Câmara, devem trabalhar já, 

a partir de hoje, para debelar es-

sas primeiras potenciais crises 

entre vereadores e prefeitura.   

Complicando
Estes potenciais obstáculos que 

vão emergir na Câmara de Goi-

ânia, vão pressionar o projeto 

de reeleição do prefeito Rogério 

Cruz, que luta, desde janeiro de 

2023, para se viabilizar eleitoral-

mente. 

Além da Covid
Não é só a Covid que tem preo-

cupado autoridades neste car-

naval, a varíola dos macacos 

(monkeypox) também é uma 

doença que pode contaminar 

muitas pessoas com o alto fluxo 

de turistas.  

Bandeira branca
Crise climática, preços externos 

e ampliação de programas de 

apoio ao agronegócio podem 

reaproximar o setor do governo 

Lula (PT), após alguns anos de 

forte oposição ao petista.      

gercyley@gmail.com

Homem é preso
com quase 1 kg de
crack e cocaína

Delegado Waldir: base de
Caiado não definiu nome

FERNANDO KELLER

Um homem foi preso na ma-
drugada desta segunda-feira, 5, 
pela Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) com 730g de crack e 104g 
de cocaína, em Simolândia. A 
ação faz parte da Operação Ex-
tremos.

A PRF informou que as dro-
gas estavam em uma sacola de 
papel dentro de um ônibus que 
seguia de Taguatinga (DF) para 
Barreiras (BA).

Após entrevistarem vários 

passageiros, os agentes chega-
ram em um suspeito, que dis-
se que receberia R$ 1 mil pelo 
transporte das drogas.

O suspeito e as drogas foram 
levados para a Delegacia de Po-
lícia Civil da cidade de Posse.

A Operação Extremos apre-
endeu em dois ônibus no do-
mingo, 4, também em Simolân-
dia, 155 celulares e demais 
aparelhos eletrônicos, com 
valor estimado em R$ 270 mil. 
Os produtos não tinham nota 
fiscal.

Redação

O presidente do Detran e vi-
ce-presidente do União Brasil 
em Goiânia, Delegado Waldir 
(UB) reforçou que o candidato 
à prefeitura de Goiânia ainda 
será escolhido pela base do 
governo Ronaldo Caiado. “O 
que a gente diz é que hoje pode 
ser qualquer nome. Não existe 
ninguém decidido. Nós temos 
que aguardar, muitas pessoas 
que estão construindo os seus 
projetos e vamos respeitar essa 
construção”, explicou.

Para ele, a eleição em Goi-
ânia é estratégica. “Nunca um 
governador ganhou uma elei-
ção em Goiânia. Como vamos 
antecipar um nome se que-
remos quebrar essa situação 
histórica? É muito importante 
para a base e para Daniel Vilela 
em 2026 garantir a eleição em 
Goiânia”, explicou.

Apesar de não definir um 
apoio, ele destacou que é im-

provável que Caiado apoie a 
reeleição do atual prefeito, 
Rogério Cruz (Republicanos). 
“Rogério Cruz vive muitos pro-
blemas administrativos, não 
conseguiu deslanchar e patina 
nas pesquisas eleitorais”.

Delegado Waldir diz que 
cabe ao ex-prefeito de Trinda-
de, Jânio Darrot buscar apoio 
para viabilizar seu nome à dis-
puta em Goiânia. “Darrot tem 
que se movimentar, ir atrás de 
apoio, mostrar seu trabalho 
como gestor e apontar cami-
nhos para o futuro de Goiânia”.

O ex-deputado adianta que 
vai participar da campanha 
eleitoral deste ano não apenas 
em Goiânia como no interior, 
já que, como vice-presidente 
do União Brasil, tem a respon-
sabilidade de colaborar com os 
companheiros de partido. “Es-
tarei presente nas cidades que 
os companheiros necessitarem 
de meu respaldo”.

Delegado Waldir: desafios para base caiadista
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Câmara e Senado definem regular 
reforma tributária como prioridade 

Agência Estado

A Câmara dos Deputados e o 
Senado retomam nesta segun-
da-feira, 5, as atividades em um 
ano que será impactado pelas 
eleições municipais, em outu-
bro. Os presidentes das duas 
Casas, o deputado Arthur Lira 
(PP-AL) e o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), já defini-
ram alguns itens prioritários 
para serem votados neste ano.

O primeiro deles é a regula-
mentação da reforma tributária 
aprovada e promulgada pelo 
Congresso no ano passado. Os 
deputados e senadores terão de 
analisar leis complementares 
encaminhadas pelo governo 
federal para regulamentar tre-
chos incluídos pela reforma na 
Constituição.

Tanto Lira quanto Pacheco 
também pretendem analisar 
neste ano uma regulamentação 
da inteligência artificial. As fer-
ramentas de IA estão cada vez 
mais presentes no mercado. 
Uma das preocupações está 
justamente com o uso de IA nas 
eleições municipais deste ano.

A seguir, os principais itens 

tratados por Lira e Pacheco 
como prioridades para 2024:

Reforma tributária - O go-
verno enviará em breve os pro-
jetos de lei complementar que 
vão regulamentar dispositivos 
da reforma tributária aprovada 
pelo Congresso no ano passa-
do. Entre esses itens, por exem-
plo, está a alíquota do IVA, a 
definição do que estará na ces-
ta básica e o sistema de cashba-
ck na conta de luz para a po-
pulação de baixa renda. Tanto 
Pacheco quanto Lira colocam 
essas propostas como extrema 
prioridade para o primeiro se-
mestre deste ano.

Reoneração da folha de pa-
gamentos - O presidente do Se-
nado expôs, em seu discurso na 
abertura do ano Judiciário, que 
a proposta será um dos itens a 
serem votados neste ano. Foi 

um recado para o Planalto, mas 
não significa que o caminho 
será a medida provisória já as-
sinada por Lula. Pacheco e líde-
res do Congresso ainda tentam 
convencer o presidente a recu-
ar e encaminhar um projeto de 
lei sobre o assunto. 

Inteligência artificial - Os 
chefes das duas Casas do Con-
gresso Nacional elencaram a 
regulamentação da inteligên-
cia artificial como prioridades 
para 2024. Pacheco é o autor 
de um projeto já em tramitação 
no Senado sobre o assunto. Por 
um lado, a proposta assegu-
ra direitos aos cidadãos, e por 
outro estabelece regras de go-
vernança, fiscalização e super-
visão para o desenvolvimento 
dessa tecnologia. No momento, 
o texto encontra-se em uma co-
missão temporária do Senado 

para analisar o assunto. O rela-
tor é o senador Eduardo Gomes 
(PL-TO).

Lira também indicou que 
esse assunto será prioritário, 
mas não como será sua trami-
tação. O principal objetivo do 
presidente da Câmara é esta-
belecer um marco legal amplo 
que possa ser usado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
no regramento para as eleições 
municipais.

Modernização do código ci-
vil - Pacheco pretende incluir 
na pauta deste ano um proje-
to de modernização do código 
civil. No ano passado, o presi-
dente do Senado formou uma 
comissão de juristas para ana-
lisar o assunto. Em abril deste 
ano, o grupo deve entregar a 
Pacheco um anteprojeto sobre 
o assunto. Somente a partir daí 

é que começará a tramitação.
Novo código eleitoral - O 

presidente do Senado preten-
de colocar em votação neste 
ano uma ampla reforma elei-
toral. Há dois principais proje-
tos em tramitação: o do código 
eleitoral e uma minirreforma 
eleitoral. A tendência é que os 
dois sejam tratados em con-
junto. O relator dos dois proje-
tos é o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI). As propostas estão 
na Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado e já foram 
analisadas pela Câmara.

Paten e combustível do fu-
turo - Lira pretende ter como 
itens prioritários para 2024 a 
chamada “agenda verde”. Estão 
no foco dessa pauta o proje-
to do combustível do futuro e 
o Programa de Aceleração da 
Transição Energética (Paten). 
O relator do PL do combus-
tível do futuro, deputado Ar-
naldo Jardim (Cidadania-SP), 
vai acrescentar no parecer o 
aumento em até 20% do per-
centual de biodiesel na mistura 
ao óleo diesel, por exemplo. O 
projeto, de autoria do Executi-
vo, prevê uma série de iniciati-
vas para reduzir a emissão de 
gás carbônico. Também cria o 
Programa Nacional de Com-
bustível Sustentável de Avia-
ção, o Programa Nacional de 
Diesel Verde e o marco legal 
de captura e estocagem de di-
óxido de carbono. O texto deve 
ser pautado na Câmara logo 
depois do Carnaval, quando os 
trabalhos no Congresso volta-
rão com o ritmo usual. Por ou-
tro lado, o Paten cria um fundo 
de financiamento de projetos 
sustentáveis. A relatora deste 
projeto é a deputada Marussa 
Boldrin (MDB-GO).

Rodrigo Pacheco e Arthur Lira: pautas polêmicas na economia e na política do Congresso

Presidentes Arthur Lira 
e Rodrigo Pacheco 
pretendem analisar 
também regulamentação 
da inteligência artificial; 
provável uso da tecnologia 
nas eleições municipais 
é uma preocupação; 
duração dos mandados 
dos membros das Cortes 
Superiores; discutir 
reeleição de chefes 
de executivos e outras 
matérias polêmicas

CONGRESSO NACIONAL

Padilha: “Governo nunca rompeu, 
nem romperá com Congresso”

Na volta do Congresso após 
o recesso, o ministro das Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, tentou minimizar as 
divergências entre o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e a cúpula do Legislativo. 
Padilha disse que espera repetir 
este ano uma “dupla de suces-
so” com a Câmara e o Senado. E 
assegurou que a gestão de Lula 
“não rompeu e nunca romperá” 
com as duas Casas.

Como revelou o Estadão, 
Lula está preocupado com as 
votações e o clima de acirra-
mento dos ânimos no Congres-
so. Ele não pretende, no entan-
to, ceder a pressões para demitir 
Padilha. Lula está disposto a 
enfrentar o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PL-AL), que 
ameaça segurar iniciativas de 
interesse do Palácio do Planalto 
enquanto o governo não mudar 
o seu articulador político.

“O Congresso Nacional foi 

muito importante no ano pas-
sado para salvarmos a demo-
cracia. Toda a postura do Con-
gresso Nacional, do presidente 
das duas Casas”, declarou Pa-
dilha nesta segunda-feira, 5. O 
ministro também destacou a 
atuação do Congresso na apro-
vação do arcabouço fiscal, da 
recriação de políticas sociais e 
no processo de “reposicionar o 
Brasil no mundo”.

“A mensagem do presidente 
ao Congresso Nacional refor-
ça essa busca ao diálogo e ao 
compartilhamento de agen-
da” , continuou, dizendo que 
o governo do presidente Lula 
tem uma ótima relação com 
as lideranças. “O governo em 
nenhum momento rompeu, e 
nem nunca romperá a relação 
com o Congresso Nacional”, 
disse. “Este governo, sob a lide-
rança do governo Lula não gera 
conflito, não entra em conflito”, 
continuou.

Orçamento público
Padilha também ressaltou 

um dos focos deste ano é a 
atenção do governo a medidas 
que possam significar qualquer 
“desequilíbrio do orçamento 
público”. “O Congresso, tenho 
certeza absoluta, fará uma du-
pla com o governo federal para 
garantir a saúde das contas pú-
blicas, para dar continuidade 
ao processo de reforma tribu-
tária no País, para ampliarmos 
o crédito para as famílias, das 
micro e pequenas empresas”, 
disse.

Alexandre Padilha afirmou 
ainda que deve se reunir com 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, e com os líderes da 
Câmara e do Senado, nesta ter-
ça-feira, 6, para “traçar um pa-
norama da situação econômica 
do País”. Segundo ele, após o 
carnaval - e uma viagem do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) à África -, o chefe do 

Executivo deve se reunir com 
representantes do Legislativo 
para falar sobre a agenda deste 
ano.

“O governo conversa todo 
dia com o presidente da Câ-
mara, o presidente do Senado, 
os líderes”, ressaltou, durante 

entrevista coletiva, nesta tar-
de. Padilha também destacou 
que o diálogo constante com os 
representantes do Legislativo 
também se estende aos minis-
tros. “Quanto mais ministros 
conversando, melhor”, comple-
tou.

Alexandre Padilha: Lula quer “diálogo permanente” com os líderes do Congresso
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CINEMA

De Anísio a Adoniran

Marcus Vinícius Beck

É 
domingo à noi-
te e, ali à fren-
te, Paulo Miklos 
conversa com 
sua equipe. Es-

tamos numa sala em algum 
andar do Oscar Niemeyer. 
Três jornalistas aguardam 
para entrevistá-lo. Este re-
pórter carrega no ombro 
esquerdo uma ecobag com 
os elepês “Jesus Não Tem 
Dentes no País dos Bangue-
las”, “Go Back” e “Tudo ao 
Mesmo Tempo Agora”. Quem 
sabe não rola um autógrafo? 
As paredes ladeiam algo di-
ferente: é Paulo, um dos ti-
tãs que ajudou a tirar 10 mil 
pessoas do chão, em julho 
passado. Era Titãs Encontro, 
bichos escrotos, estado vio-
lência!

Mas isso foi lá fora, entre 
os prédios projetados por 
Oscar Niemeyer, numa área 
de 17 mil metros quadrados. 
Dessa vez, o show - voz e vio-
lão - ocorre na programação 
da mostra “o Amor, a Morte e 
as Paixões”, a partir das 20h, 
no domingo, 4. É um pocket 
show, de quase 50 minutos, 
com músicas em versão folk. 
“Ano passado, você esteve 
aqui com uma banda de ro-
ck’n roll”, constata o repórter, 
após apertar a mão de Paulo, 
quebrando o gelo. “Agora va-
mos fazer um show intimis-
ta”, responde ele, conhecido 
pela versatilidade artística.

Paulo se diz mais ator do 
que músico. Seu primeiro 
filme - “O Invasor”, de 2002 
- é definido como uma espé-
cie de “Cabeça Dinossauro”. 
Chegou com tudo, meteu o 
pé na porta e, na atuação, 
demonstrou ao público evi-
dente talento. Dirigido pelo 
cineasta Beto Brant e com 
roteiro adaptado de romance 
escrito por Marçal Aquino, 
o ator-músico foi aluno do 
rapper Sabotage para cons-
truir o assassino de aluguel 
Anísio. “Invariavelmente, eu 
chegava de algum show com 
os Titãs e caia no set”, reme-
mora Paulo, em dada altura 
do pocket show. 

Hoje em dia, para se ter 
ideia, “O Invasor” é conside-
rado pela Associação Brasi-
leira de Críticos de Cinema 
(Abraccine) um dos melho-
res filmes brasileiros deste 
século. “Alexandre Borges e 
Marco Ricca estavam com o 
texto decorado, e eu entrava 
em cena falando as coisas 
mais nonsenses”, lembra o 
artista, numa interação com 
a plateia. Todos os diálogos 

foram reescritos por Paulo 
e Sabota - como o rapper é 
chamado - de modo a torná-
-los mais fiéis às ruas. Sabo-
tage foi assassinado a tiros 
há 21 anos, em janeiro de 

2003, na cidade de São Pau-
lo.

Com sopro de metal ao 
fundo, numa acentuação de 
black music e suingue funke-
ado, a música “Sabotage Está 

Aqui” apresenta um rock de 
balanço e paisagem de ve-
rão. “Já escapei tantas vezes 
só com meus versos/ Sem-
pre foi assim”, diz a letra, que 
tem uma alma menos folke-
ada do que as outras de “Do 
Amor Não Vai Sobrar Nin-
guém”, último disco lançado 
pelo artista. Paulo a incluiu 
no repertório do show reali-
zado no hall do Cine-X. Nes-
te ano, deve lançar registro 
ao vivo de sua carreira solo, 
com um ou outro clássico 
dos Titãs. 

Tela e palco
Desde “O Invasor”, Pau-

lo apareceu em “Estômago” 
(2007), “É Proibido Fumar” 
(2009) e conquistou o Kikito 
de Ouro no festival de Gra-
mado, em 2019, pelo per-
sonagem Aurélio, roqueiro 

de sucesso nos anos 80 que 
se vê cancelado após vídeo 
circular nas redes lhe mos-
trando envolvido numa con-
fusão. Por ser figura pública 
- como o personagem -, in-
terpretou-o com proprieda-
de e já chegara a dizer que 
longa colocou o país na tela 
grande. “Sem concessões e 
com uma linguagem radical”, 
afirmou, em vídeo, à época 
do Kikito. 

O próximo papel é João 
Rubinato, artista que contra-
diz uma famosa frase de Vi-
nícius de Moraes, de acordo 
com a qual São Paulo seria o 
“túmulo do samba”. Paulo en-
trou na persona: usa chapéu, 
terno com gravata e exibe um 
bigode. Aparece também nas 
cenas cantando os clássicos 
de Adoniran Barbosa, como 
“Saudosa Maloca”, música 
que nomeia o filme. Além da 
carreira construída na músi-
ca, Adoniran também obteve 
destaque como radioator no 
programa “Histórias das Ma-
locas”, radiopeça escrita por 
Osvaldo Moles. 

Para Paulo, fazer uma fi-
gura tão importante à cul-
tura brasileira foi impac-
tante. “Você imagina fazer 
um Adoniran Barbosa, que 
é um personagem presente 
na memória afetiva do bra-
sileiro! Inclusive, ele é uma 
figura conhecida internacio-
nalmente. Fazer esse perso-
nagem foi uma coisa desafia-
dora, mas acontece a mágica 
do cinema e a gente faz algo 
bem natural para levar o per-
sonagem ao público”, afirma, 
ao ser questionado pelo DM 
sobre sua carreira desde “O 
Invasor”, passando por Chet 
Baker no teatro e chegando 
ao sambista paulistano. 

Quando fizera o jazzís-
tica norte-americano, em 
2016, recebera elogio do 
crítico Nelson de Sá. Paulo 
nos emocionou assim que 
se entregou aos momentos 
mais dramáticos pelos quais 
Chet passara em sua vida: 
vício em heroína, problemas 
em decorrência das drogas 
e prisões - só na Itália, por 
exemplo, ficara encarcerado 
por mais de 1 ano. Qual é a 
mágica de ir de Anísio a Ado-
niran? “Cada trabalho tem 
um mergulho, uma imersão 
característica”, ensina. 

Saudosa maloca: músico se transforma em ídolo popular em filme que estreia em março

Paulo Miklos fala ao 
Diário da Manhã sobre 
interpretar sambista 
Adoniran Barbosa na tela 
grande, em filme dirigido 
pelo cineasta Pedro 
Serrano. Longa entra 
em cartaz nas próximas 
semanas

 JOÃO OLIVEIRA/ DIVULGAÇÃO

Paulo Miklos (Anísio), Alexandre Borges e Marco Ricca atuam em “O Invasor”, de 2002

Você imagina 
fazer um 
Adoniran 

Barbosa, que é 
um personagem 
presente na memória 
afetiva do brasileiro! 
Inclusive, ele é uma 
figura conhecida 
internacionalmente” 
- Paulo Miklos, ator 
e músico

DIVULGAÇÃO 

Paulo Miklos interpreta trompetista Chet Baker

VICTOR LEMINI/DIVULGAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

Bancos indígenas
Os bancos indígenas da Coleção BEĨ serão expostos pela primeira 
vez em Goiás. As 258 peças apresentadas foram esculpidas por 
artistas de 40 etnias que habitam o território indígena do Xingu, 
da Amazônia brasileira e de Santa Catarina. A mostra também 
apresenta registros – imagens e vídeos, do fotógrafo Rafael Costa. 

Bancos indígenas 2
A exposição acontece em parceria com a Secretaria de Estado de 
Cultura de Goiás (Secult Goiás), de 7 de fevereiro a 26 de maio, na 
Vila Cultural Cora Coralina, na Rua 3, s/n, no Centro de Goiânia. A 
abertura da exposição será realizada no dia 6 de fevereiro, a partir 
das 18h30, e contará com a presença de artistas e representantes 

Murillo Rabelo e Tábita Gonçalves conferiram as atrações do Bloco do 
Carneiro, no Deck Mambo, Setor Marista.

DIVULGAÇÃO Treta vira votação 
do avesso no BBB

A treta generalizada que 
ocorreu no BBB, após transmis-
são ao vivo na TV aberta termi-
nar, na madrugada de segunda, 
5, virou a votação do avesso. 
Se antes o entregador de Ifood 
Juninho tinha mais chances 
de sair, agora as enquetes - in-
cluindo a do “UOL” - eliminam 
a bailarina Alane. Apenas o 
jornal “Extra”, do Grupo Globo, 
coloca Junho como eliminado.

A briga que envolveu Juni-
nho, Alane e Leidy Elin durante 
o programa ao vivo seguiu mes-
mo após o fim da transmissão 
na TV Globo. A discussão teve 
início após o brother defender 
sua permanência na casa. “Pra 
mim, inventar ou criar situa-
ções não é jogar limpo. Tem 
muita coisa acontecendo, vo-
cês estão vendo. Muita desleal-
dade, papo de hiena atacando 
os outros”, disse.

Começou, então, uma dis-
cussão acalorada sobre “fler-
tes” de Juninho com as sisters. 
Depois dos atritos, Juninho 
falou sobre o momento com 
outros brothers. Caso volte, ele 
prometeu indicar Leidy Elin no 
próximo paredão, se vencer a 
Prova do Líder, e criticou a pos-
tura de Alane. Além dela, Bea-
triz, Isabelle e Juninho estão na 
berlinda. (Agência Estado)

Wanessa está 
na mira dos 
participantes

Wanessa Camargo está na 
mira dos participantes do “BBB 
24”. No quarto do líder, Fernan-
da, MC Bin Laden e Rodrigui-
nho analisaram o cenário do 
jogo e discutiram os próximos 
passos, com MC Bin Laden 
querendo conversar com Yas-
min sobre o jogo.

A conversa no quarto do 
líder prosseguiu, com os par-
ticipantes expressando suas 
frustrações e observações so-
bre o comportamento de ou-
tros competidores. “Eu estou 
cansado desse bagulho. Ela: ‘ai 
Bia, não sei o que lá’, na hora 
da confusão. Aí do nada está lá 
com a Leidy na confusão do Ju-
ninho. Saboneta muito”, opinou 
Fernanda.

“É malandra. Acha que eu 
ligo? Eu já votei olhando para 
o Marquinhos e para a Yasmin, 
falei: ‘meu voto é na Camargo’. 
Já falou que votaria em mim, eu 
resolvi uma situação que não 
era nem com ela. Eu falo para 
você que eu não confio. Os ou-
tros têm medo de se compro-
meter, de falar, um dia eu ainda 
vou falar assim: ‘vai lá, você é 
da tropa do Davi, não vem pa-
gar de falsa, não’”, compartilhou 
o funqueiro. (Agência Estado)

GLOBOPLAY/ REPRODUÇÃO

Carnival colors
A modelo Pollyana Stemut usa acessório de cabeça e look criado pela 
designer goiana Dê Siqueira, que assina a coleção Pode Brilhar! para 
o carnaval 2024 da marca De Dendê. As peças carnavalescas, com 
inspiração em vários ícones da moda, podem ser encontradas na Mix 
TDCK, no Setor Marista.

SOLIMAR OLIVEIRA

Fernando Jorge, organizador do Carnaval dos Amigos, no evento de 
pré-carnaval que aconteceu no último sábado (03), no Espaço Equatore, 
Setor Bueno. A festa comemorou a sua 23ª edição com desfile de blocos 

da Avenida Mutirão, em Goiânia.
SOLIMAR OLIVEIRA

Rener Bilac fundador e organizador do Carnaval dos Amigos com 
Fabrício Amaral, presidente da Goiás Turismo, na festa de pré-carnaval 

que aconteceu no Espaço Equatore.

das etnias Asurini, Mehinaku, Tapuia, Tapirapé, Yny- Karajá e Yudjá.

Museu de Arte de Brasília
Pela primeira vez, a Japan House São Paulo – instituição sediada 
em São Paulo e que difunde a cultura japonesa no Brasil e América 
Latina - apresenta exposição em Brasília: a “DŌ: a caminho da 
virtude” que desvenda a história, técnica e filosofia de nove das 
artes marciais japonesas. Depois de São Paulo, Buenos Aires 
(Argentina), Cidade do México (México) e Lima (Peru), Brasília é a 
próxima parada da exposição que fica aberta ao público de 28 de 
fevereiro a 28 de abril no Museu de Arte de Brasília (MAB), com 
entrada gratuita, o intuito é apresentar este importante pilar da 
sabedoria nipônica.

Estratégias para o Carnaval
As marcas O Boticário, Eudora, Quem Disse, Berenice?, Beleza 
na Web, Vult e TRUSS do Grupo Boticário anunciam estratégia 
integrada para o carnaval que, juntas, são responsáveis por mais 
de 20 ações espalhadas pelo Brasil, de Olinda a São Paulo. As 
ações acontecem em diferentes formatos - desde o patrocínio 
de espaços premium, como camarotes e ações na Sapucaí, até 
ativações em blocos de rua.

Turnê ‘D’ 
Um dos maiores nomes da Música Popular Brasileira, o cantor, 
compositor e produtor musical, Djavan começará a despedida 
de sua turnê ‘D’, que percorrerá mais de 20 cidades do Brasil, e 
passará por Goiânia. O show, homônimo ao seu 25º álbum de 
estúdio, será realizado na noite de sábado, dia 15 de junho, no 
Centro de Convenções da PUC-Goiás. 

Fabrício Gârces e Kaike, vocalista do grupo Di Propósito, no Bloco do 
Carneiro

Influenciadora Thata Nogueira participou do Bloco do Carneiro no pré-
carnaval de rua de Goiânia 2024
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Você tende a se importar 
mais com o que os outros 
pensam a seu respeito e vale 

a pena cuidar com capricho do visual. 
Sua popularidade ganha um reforço 
da Lua. 

Vale a pena dar uma 
circulada por aí, passear, 
retomar o contato com os 

amigos que estão longe e espalhar seu 
otimismo, o que promete movimentar 
até a paquera. 

Apesar de você ser fã de 
novidades, vai precisar 
de jogo de cintura para 

acompanhar as reviravoltas desta terça. 
Siga a sua intuição se tiver que tomar 
decisões importantes.

A química com o mozão 
tem tudo para aumentar e 
há sinal de sintonia fina até 

nos assuntos mais delicados. A paquera 
também fica mais animada se estiver 
sonhando com amor. 

Só não vale encanar demais: 
equilíbrio é a chave para o 
sucesso em todas as áreas. 

No romance, mais atenção mimos 
ajudam a fazer as pazes se anda 
brigando com seu amor.

Você conta com a sorte 
e pode ter uma surpresa 
agradável em jogo ou 

aposta. Se já encontrou a sua cara–
metade, controle o ciúme pela manhã. 
Vai funcionar, acredite! 

Reserve tempo para curtir 
seu canto e recarregar 
as baterias. Se tem 

compromisso, pegue leve com o ciúme. 
Se liga aí, ó: vai ser fácil driblar as brigas 
com o mozão.

Aproveite para colocar a 
conversa em dia com a 
galera ou dar uma volta 

ao ar livre para relaxar. Tá na pista? Há 
chance de se apaixonar de repente: olhe 
ao seu redor! 

Faça o possível para focar 
toda a sua atenção para 
reforçar a conta bancária. Se 

surgir liquidação, pode ser um ótimo 
momento para dar uma renovada no 
seu cantinho. 

Saca só: esse astral 
descontraído também vai 
animar as paqueras, inclusive 

se ainda não tiver alguém em vista. 
Com o crush, tomar a iniciativa pode 
fazer a diferença. 

A Lua vai infernizar seu astral 
a partir de agora, mas você 
pode aproveitar esse período 

mais parado para curtir a família e o 
seu lar, por exemplo, e recarregar as 
energias. 

Algo diferente do básico de 
todo dia é tudo o que você 
precisa para se divertir com 

os amigos. A vida amorosa ganha mais 
animação e um amor inesperado pode 
aquecer seu coração.

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Taylor Swift, Miley 
Cyrus e Billie Eilish 
levam principais 
prêmios do Grammy 
2024 

A entrega dos prêmios 
Grammy em 2024 aconteceu 
neste domingo, dia 4, com a di-
vulgação da lista de vencedores 
entre os indicados em suas 94 
categorias. Como era esperado, 
as artistas mulheres tiveram o 
maior destaque.

Entre os destaques, Taylor 
Swift, que venceu o prêmio de 
melhor álbum do ano por Mid-
nights, Miley Cyrus, que ganhou 
o prêmio de melhor gravação 
do ano por seu trabalho em 
Flowers. Billie Eilish, ganhou o 
prêmio de música do ano por 
What Was I Made For?. Victoria 
Monét foi eleita a revelação do 
ano.

SZA, que liderou o número 
total de indicações, com nove, 
conquistou os prêmios de me-
lhor música de R&B, por Snoo-
ze, melhor performance de pop 
em duo, por Ghost In The Ma-
chine, sua parceria com Phoebe 
Bridgers.

Nas categorias que envol-
vem produções cinematográ-
ficas, tanto a trilha sonora de 
Oppenheimer como a de Barbie 
foram premiadas. Os dois lon-
gas estiveram entre os mais co-
mentados de 2023 e concorrem 
ao Oscar de melhor filme neste 
ano.

Os concorrentes brasileiros, 
que disputavam a categoria de 
melhor álbum de jazz latino, 
não tiveram sucesso. (Agência 
Estado)

Shopping sedia 
carnaval para 
família

O Passeio das Águas (Aveni-
da Perimetral Norte, 8303, Fa-
zenda Caveiras) recebe no pró-
ximo domingo, 11, a partir das 
14h, diversidade de atrações de 
olho na família. Vai rolar diver-
sas atrações, proporcionando 
uma opção alegre e segura para 
a celebração do Carnaval. A 
programação inclui oficinas in-
fantis de customização de más-
caras, criação de instrumentos 
com materiais recicláveis, con-
fecção de pulseiras da amizade 
e gravatas personalizadas.

Além das oficinas, o evento 
contará com momentos espe-
ciais e interativos com perso-
nagens temáticos, aquecimento 
ao som de uma bandinha de 
Carnaval, e um desfile pelo sho-
pping com a participação dos 
personagens. O evento é aberto 
ao público e tem como propó-
sito oferecer uma opção de en-
tretenimento saudável durante 
o período carnavalesco. (Reda-
ção)

‘CarnaViola’ começa nesta 
sexta em Corumbá 

DIVULGAÇÃO

FOLIA ALTERNATIVA

Evento tem quatro dias de atividades, realizadas no período do
carnaval, dentre os dias 9 e 12 deste mês, no Hotel Serra da Irara

Ricardo Vinícius

Goiás recebe nesta semana 
eventos atrativos para aqueles 
que curtem uma folia alterna-
tiva. Nesta sexta-feira, 9, vai 
rolar na cidade de Corumbá 
o “CarnaViola”. O evento tem 
quatro dias de atividades, rea-
lizadas no período do carnaval, 
dentre os dias 9 e 12 deste mês, 
no Hotel Serra da Irara. É um 
programa destinado a todos os 
amantes da roda de viola, com 
músicos consagrados no cená-
rio local, caso de Amir Pessoa, 
e fogueira, trilhas e comida ca-
seira

Mestre pela Universidade 
Federal de Goiás (UFG), Almir 

diz que sempre quis passar o 
cercado de pessoas que amam 
o som da viola. “Tivemos a ex-
periência de um dia, no ano 
passado, quando realizamos 
a roda de viola na Cervejaria 
Dias, aberta ao público em ge-
ral. Foi um sucesso. Esse ano, 
eu e minha equipe preparamos 
uma imersão para quem é ini-
ciante e também para quem 
quer aprimorar os conheci-
mentos” diz.

De acordo com ele, o Car-
naViola também oferece di-
versão para o público em geral. 
“Temos opção para quem quer 
apenas assistir as rodas de viola 
que acontecerão sempre à noi-
te. Os pacotes são variados e 

contemplam hospedagem para 
os interessados com a progra-
mação completa, ou não,” afir-
ma  músico, conhecido no ce-
nário goiano pelo virtuosismo.

Com cardápio assinado pelo 
chef Antônio, especialista em 
comida caipira, quem escolher 
ficar na Fazenda Serra da Irara 
irá se deliciar com comida pre-
parada no fogão à lenha. O Ho-
tel Fazenda  Serra da Irara fica 
dentro de uma reserva ecológi-
ca a 17 quilômetros do centro 
de Corumbá e está  numa pro-
priedade de mais de 40 alquei-
res de terra, sendo que 15 deles 
são de mata preservada. A área 
é famosa e ideal para trilhas e 
ciclismo.

Almir Pessoa, violeiro: artista diz que sempre quis passar folia com quem gosta de viola

DIVULGAÇÃO

Chapada dos Veadeiros 
celebra samba e jazz

Se você gosta de nature-
za, música de qualidade e 
gastronomia refinada, há um 
lugar ideal cai na folia: a Cha-
pada dos Veadeiros, um dos 
principais pontos turísticos 
do país. O restaurante Rústi-
co Premium Grill, na Vila de 
São Jorge, anuncia uma pro-
gramação especial para a fo-
lia, combinando o melhor da 
culinária com entretenimen-
to de alto nível.

Entre sexta-feira, 9, e terça, 
13, o restaurante será palco 
de uma verdadeira celebra-
ção carnavalesca, onde os 
visitantes poderão desfrutar 
de uma atmosfera única de 
aconchego e diversão. Rús-
tico Premium Grill diz que o 
objetivo neste ano é encantar 
o público com uma seleção 
de artistas que vão desde o 
samba até o jazz, garantindo 
uma trilha sonora perfeita 
para acompanhar os momen-
tos de descontração.

Tudo começa na sexta-fei-

ra, 9, às 13h, quando acon-
tece a apresentação de Josué 
Mafra. Às 18h, é a vez do  DJ 
Set. Às 20h, o público confe-
re a performance de William 
Silva. No sábado, 10,  a pro-
gramação começa às 13h, 
com show de Gaby Cabral. Às 
18h é o DJ Maraskin. Às 20h, 
Luana Castanho Trio sobe ao 
palco.

No domingo, 11, o lugar 
promove o almoço especial 
de feijucarnaval. William Sil-
va anima a tarde a partir das 
13h. Às 18h, a música é com 
DJ Maraskin, e às 20h30, o 
Projeto MIDI com Thiago 
Fernandes, Flávio Castro e 
Fernando Caldas.

Na segunda, 12, a tarde 
começa com Rafael Villas 
Boas, às 13h; Às 18h com DJ 
Maraskin; e às 20h30, Luana 
Castanho retorna ao palco. 
Na terça, 13, às 13h, mais 
uma apresentação de Rafael 
Villas Boas; e também às 19h. 
(Ricardo Vinícius)

Rústico Premium Grill, na Vila de 
São Jorge: opção para carnaval

DIVULGAÇÃO
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Fevereiro: como será o clima no Brasil?

Redação 

A previsão do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) 
para o mês de fevereiro indica 
tendência de chuva abaixo da 
média em parte da Região Nor-
te e em áreas da Região Sul e 
dos estados de Mato Grosso e 
Goiás. Já em grande parte das 
regiões Centro-Oeste, Sudes-
te e Nordeste do país, além de 
áreas do Pará, Amapá, Tocan-
tins e Paraná, a previsão indica 
total de chuva dentro ou ligei-
ramente acima da média.

Considerando o prognós-
tico climático do Inmet para 
fevereiro de 2024 e seu possí-
vel impacto na safra de grãos 
2023/24 para as diferentes re-
giões produtoras, é possível 
observar que áreas na região do 
Matopiba (região que engloba 
áreas do Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia) apresentaram 
aumento na umidade do solo 
devido ao retorno das chuvas 

mais regulares nos meses de 
dezembro/2023 e janeiro/2024, 
possibilitando o avanço da se-
meadura e o desenvolvimento 
dos cultivos de primeira safra. 
Para fevereiro/2024, a previsão 
de chuva acima da média irá 

contribuir para a manutenção 
da umidade no solo e o desen-
volvimento das lavouras de pri-
meira safra. O mesmo cenário 
é previsto para o Brasil Central.

Já na Região Sul, os volumes 
de chuva previstos acima da 

média para o mês de feverei-
ro/2024 tendem a manter os 
níveis de água no solo eleva-
dos, favorecendo o desenvolvi-
mento dos cultivos de primei-
ra safra, além da semeadura e 
colheita de parte das lavouras. 

Entretanto, em áreas onde a 
previsão indica chuvas próxi-
mas ou ligeiramente abaixo 
da média, podem afetar o de-
senvolvimento dos cultivos em 
estágios fenológicos de maior 
necessidade hídrica.

Temperatura
As temperaturas devem fi-

car acima da média em prati-
camente todo o País (indicado 
no mapa nas cores amarelo e 
laranja – figura 1b), com valo-
res acima de 25ºC. Porém, em 
áreas do Amazonas, Pará, Ama-
pá, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Goiás, Matopiba, Ceará, 
Rio Grande do Norte e Pernam-
buco, a temperatura média po-
derá chegar aos 30ºC.

Já no centro-sul do Rio 
Grande do Sul e no sul minei-
ro, são previstas temperaturas 
próximas à média (indicado no 
mapa na cor cinza – figura 1b). 
No sul do Espírito Santo, leste 
de Santa Catarina e Rio de Ja-
neiro, a previsão indica tempe-
raturas ligeiramente abaixo da 
média (indicado no mapa na 
cor azul – figura 1b).

O mês terá chuva acima da 
média em grande parte do 
país

Brasil amplia área de exportação de carne 
bovina para o Canadá após avaliação positiva

Redação 

Após uma análise criteriosa 
realizada pela Agência Cana-
dense de Inspeção Alimentar 
(CFIA), o governo brasilei-
ro, por meio do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), 
recebeu autorização para am-
pliar suas exportações de carne 
bovina para o Canadá. A avalia-
ção resultou na aprovação da 
importação de carne de regiões 
recentemente reconhecidas 

pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (WOAH) como 
zonas livres de febre aftosa sem 
necessidade de vacinação. As 
discussões bilaterais tiveram 
avanço após reunião anual da 
Comissão Alimentar Codex, em 
Roma, em novembro de 2023.

O novo avanço permite que 
estados como Acre, Paraná, 
Rio Grande do Sul e Rondônia, 
além de 14 municípios do Ama-
zonas e cinco de Mato Grosso, 
possam exportar carne bovina 
maturada, desossada e sem lin-
fonodos para o Canadá. Santa 
Catarina, que já estava habili-
tada para exportação, continua 
a ser uma região elegível, assim 
como os estados que mantêm a 
vacinação contra a febre aftosa. 
A partir de agora, será neces-
sário atualizar os certificados 
de exportação para assegurar a 
conformidade com os requisi-
tos estabelecidos.

“A decisão da CFIA repre-

senta um marco importante 
para o setor agropecuário bra-
sileiro e reforça a importância 
do comprometimento contí-
nuo dos nossos pecuaristas 
com os padrões sanitários. A 
qualidade reconhecida da car-
ne bovina brasileira, aliada ao 
cumprimento das exigências 
internacionais de saúde animal, 
consolida ainda mais a posição 
do Brasil como um player de 
destaque no mercado global de 
exportação de carne”, ressaltou 
o secretário de Comércio e Re-
lações Internacionais do Mapa, 
Roberto Perosa.

Em 2023, o Brasil exportou 
carne bovina no valor de mais 
de 10,541 bilhões de dólares, 
correspondendo a 2,28 milhões 
de toneladas. O Canadá impor-
tou US$ 39 milhões em carne 
bovina brasileira (8.192.380 kg), 
registrando um aumento de 
18% em comparação com 2022.

Relação comercial Brasil-
Canadá ganha impulso 
com a aprovação da 
agência de inspeção 
alimentar canadense, a 
CFIA. Agora, seis novos 
estados poderão importar 
carne bovina brasileira

Brasil amplia área de exportação de carne bovina para o Canadá após 
avaliação positiva

Figura 1: Previsão de anomalias de (a) precipitação e (b) temperatura média do ar do modelo climático do 
Inmet para o mês de fevereiro de 2024.

CNA participa da cúpula global sobre 
pequenas culturas na Espanha

Redação 

A Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) participa, de 5 a 9 de 
fevereiro, da IV Cúpula Global 
sobre Uso de Pequenas Cultu-
ras, em Madri, na Espanha. O 
evento internacional reúne 
produtores, reguladores, pes-
quisadores e profissionais de 
proteção de cultivares da ca-
deia produtiva.

A assessora técnica das Co-
missões de Fruticultura e de 
Hortaliças e Flores da CNA, 

Letícia Fonseca, participará 
das discussões em torno do 
tema. Ela irá compartilhar 
sobre a atuação da Confe-
deração na defesa dos inte-
resses dos produtores rurais 
das cadeias produtivas das 
pequenas culturas, também 
conhecidas como Culturas de 
Suporte Fitossanitário Insufi-
ciente (CSFI) ou Minor Crops.

As pequenas culturas são 
aquelas para as quais há nú-
mero reduzido, ou sequer 
nenhum defensivo registra-
do. Segundo Letícia, a menor 
escala de produção leva a um 
menor potencial de retorno, e 
assim, menor aporte de pes-
quisa ou solicitação de regis-

tro por parte das indústrias.
“Nosso objetivo ao partici-

par deste palco de discussões 
é apresentar os trabalhos de-
senvolvidos pela CNA no Bra-
sil e como funciona a atuação 
conjunta entre setor produti-
vo, industrias, e órgãos de go-
verno. Também vamos falar 
sobre os desafios na interação 
entre industrias e setor pro-
dutivo e a necessidade de re-
gulamentação da nova legis-
lação de defensivos, atrelada 
à atualização da INC 01/2014, 
e construção de procedimen-
tos de recomendação oficial”, 
explica Letícia.

De acordo com ela, o gran-
de problema vivenciado pelo 

setor é o leque reduzido, ou 
inexistente de defensivos re-
gistrados para essas culturas. 
“A ausência de produtos re-
gistrados traz uma insegu-
rança produtiva a campo, o 
produtor não tem recomen-
dação de qual produto uti-
lizar, qual produto será efi-
ciente no controle de alguma 
doença e seguro para ele, os 
demais trabalhadores e meio 
ambiente”, afirma a assessora 
técnica.

Ela explica que, dado ao 
cenário atual, é importante a 
participação ativa de produ-
tores e de instituições de pes-
quisa no debate internacional 
sobre o assunto. “Vamos ver o 

que está se passando no res-
tante do mundo. O Brasil pos-
sui regulamentos específicos 
para o tema”, destaca.

Para Letícia, o grande de-
safio é que mesmo com os 
avanços dos últimos anos, 
ainda há um longo caminho 
a ser percorrido em relação a 
ampliação de registros, como 
instrumento de segurança do 
produto e segurança na oferta 
de alimento à população. “É 
necessário maior celeridade 
e priorização da regulariza-
ção e priorização do registro 
de defensivos para algumas 
pragas e doenças, que são de 
grande impacto para nossa 
produção”, diz.

Evento internacional reúne 
produtores, reguladores e 
pesquisadores
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Retomada do Congresso: foco em 
reformas para o agronegócio

e avanços na legislação ambiental

Redação 

Com o retorno das ativida-
des parlamentares nesta se-
gunda-feira, o Congresso Na-
cional se debruça sobre pautas 
cruciais para o agronegócio 
brasileiro, entre elas, a apro-
vação da nova Lei Geral de Li-
cenciamento Ambiental e as 
mudanças no seguro rural. A 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA), composta por 300 
deputados e 40 senadores, lide-
ra a articulação em prol dessas 
iniciativas visando o desenvol-
vimento sustentável e a prote-
ção dos interesses dos produto-
res rurais.

A proposta de nova legis-
lação para o licenciamento 
ambiental, PL 2.159/2021, em 
análise nas Comissões de Agri-
cultura e de Meio Ambiente 
do Senado, busca agilizar a 
emissão de licenças para em-
preendimentos de risco médio, 

visando uma maior eficiência 
sem comprometer a susten-
tabilidade. A senadora Teresa 
Cristina (PP-MS), relatora do 
projeto, enfatiza a necessidade 
de simplificação do processo 
sem prejudicar o meio ambien-
te. O texto enfrenta resistência 
de ambientalistas, que clamam 
por critérios mais rigorosos, 
enquanto o setor produtivo 
agrícola e pecuário demanda 
regras simplificadas para fo-
mentar o crescimento econô-
mico.

Paralelamente, a FPA tam-
bém concentra esforços para 
reformular o seguro rural, con-
siderado insatisfatório em sua 
forma atual devido à burocracia 
e à insuficiência de recursos. 
Arnaldo Jardim (Cidadania-
-SP), vice-presidente da FPA na 
Câmara, destaca a importância 
de adaptar o seguro às realida-
des climáticas adversas, garan-
tindo a estabilidade financeira 
dos produtores. O descontenta-
mento com os vetos presiden-
ciais na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2024, que 
impactam diretamente o Pro-
grama de Subvenção ao Prêmio 
do Seguro Rural (PSR), motiva 

a bancada a buscar a reversão 
dessas decisões para assegurar 
fundos suficientes para o pro-
grama.

Em meio a essas negocia-
ções, o Congresso também tra-
ta de outros temas de relevân-
cia para o setor, como a sanção 
com vetos da nova Lei dos Agro-
químicos e a continuidade do 

debate sobre o marco temporal 
para a demarcação de terras in-
dígenas. A frente agropecuária 
se mobiliza para derrubar vetos 
importantes e para avançar nas 
propostas que visam moderni-
zar o setor, reduzindo a buro-
cracia e promovendo o acesso 
a tecnologias e insumos agríco-
las mais eficientes.

Além das pautas específicas 
do agronegócio, o legislativo 
tem pela frente a análise de 
medidas provisórias e outras 
legislações impactantes para o 
país, prometendo um semestre 
de intensas discussões e nego-
ciações em busca de consenso 
e avanços significativos para o 
Brasil.

Nova Lei de Licenciamento 
Ambiental e Seguro 
Rural são prioridades no 
Congresso

Colheita da soja inicia nas
principais regiões do Tocantins

REDAÇÃO

A colheita da soja, princi-
pal grão ativo econômico do 
Tocantins, tem início nas prin-
cipais regiões de produção do 
grão no Estado. 

A região que compreende o 
município de Pedro Afonso está 
com aproximadamente 9% de 
área colhida. Já a região de Pa-
raíso do Tocantins, no centro do 
Estado, encontra-se com cerca 
de 8%, conforme dados levan-
tados pela Secretaria da Agri-
cultura e Pecuária (Seagro).

No entanto, nesta mesma 
época da safra anterior a colhei-
ta já estava com cerca de 40% 
da área plantada, uma vez que 
boa parte dos produtores con-

seguiu antecipar os plantios.As 
empresas agrícolas relatam que 
este ano o atraso se dá por conta 
do plantio tardio em função das 
condições climáticas causadas 
pelo fenômeno El Niño.

Milho
O 4º levantamento de sa-

fra da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) aponta 
para redução da área de milho 
superior a 10%, com isso, pela 
primeira vez nas últimas seis 
safras, o Tocantins não terá am-
pliação da área plantada do ce-
real.

Em contrapartida, a área de 
sorgo e gergelim deve ter cres-
cimento expressivo com gran-
de destaque para o gergelim. 
Ainda de acordo com empre-
sas do ramo, a área semeada 
com a cultura deve ser mais do 
que dobrada no estado na safra 
2023/2024.

A safra anterior alcançou sig-

nificativo crescimento, saltan-
do de 31 mil hectares na safra 
2021/2022 para mais de 50 mil 
hectares na safra 2022/2023, 
ampliando em mais de 60% a 
área semeada com gergelim.

O engenheiro agrônomo da 
Seagro, Thadeu Teixeira Júnior, 
recomenda que nos próximos 
dias os produtores e técnicos 
devem ficar atentos às condi-
ções climáticas para prosse-
guirem com a colheita. “Para 
auxiliar os profissionais da área, 
a Secretaria da Agricultura dis-
ponibiliza o APP Info-Tempo, lá 
é possível verificar as condições 
climáticas, umidade no solo, 
manejo fitossanitário entre ou-
tras informações, auxiliando na 
tomada de decisão pode mais 
assertivo, tanto para colheita 
quanto para plantio da segunda 
safra”, informou o engenheiro 
agrônomo.

Soja é o principal grão 
ativo econômico do 
Tocantins

Colheita da soja está na fase inicial no Tocantins - Foto: Seagro/Governo 
do Tocantins

O deputado federal Pedro Lupion (PP-PR) e a senadora Tereza Cristina (PP-MS), representantes da Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA/Divulgação) 

Prestadores de serviço de apps não têm 
relação de emprego, define projeto

REDAÇÃO

O senador Wilder Morais (PL-
-GO) apresentou projeto de lei 
que define condições em que não 
se configuraria relação de empre-
go entre prestadores de serviços e 
plataformas tecnológicas de inter-
mediação com usuários. Para ele, 
a proposta daria fim à insegurança 

jurídica quanto ao trabalho relacio-
nado a aplicativos de celular, por 
meio de plataformas de entrega e 
de transporte.

Ao alterar a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), o PL 
4.737/2023 define que nos traba-
lhos em parceria ou colaboração 
entre prestadores de serviço e usuá-
rios através de aplicativos, com a in-

termediação de plataformas tecno-
lógicas, não se configura a prestação 
pessoal ou a pessoalidade, quando 
o prestador de serviço puder indicar 
um ou mais substitutos (outros co-
legas) para o exercício das mesmas 
funções, com o uso dos mesmos 
instrumentos.

Também fica estabelecido que 
não se configura a subordinação 

jurídica ou o trabalho sob depen-
dência nessas relações, quando 
inexistente a previsão de qualquer 
penalidade aos prestadores que 
cancelarem ou rejeitarem serviços.

Para o senador Wilder a juris-
prudência do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) mostra-se “con-
troversa e insegura” em relação às 
relações de trabalho firmadas entre 

plataformas de aplicativos e seus 
prestadores de serviços.

“Vivemos uma insegurança 
jurídica e algumas plataformas 
chegam a ameaçar a suspensão de 
suas atividades em função da pos-
sibilidade de arcar com os encargos 
sociais associados ao emprego ce-
letista, além das despesas jurídicas 
e administrativas consequentes. 
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Cultivar de arroz da Embrapa
dobra área plantada em Goiás

e produtividade aumenta 175%

Redação 

Variedade de Terras Altas 
lançada pela Embrapa Arroz 
e Feijão em 2020, a BRS A502 
vem transformando o mapa da 
produção de arroz no Cerrado 
no Brasil. Em Goiás, segundo 
números da Conab e levanta-
mentos feitos pela Embrapa, 
a inserção da cultura sob pivô 
elevou de 3 mil, para 15 mil ha 
a área plantada, igualando ao 
arroz irrigado em espaço e pro-
dutividade.

A BRS A502 já está presen-
te em todas as regiões do Es-
tado de Goiás, de Cristalina, 
Água Fria e Luziânia, no Leste, 
a Jussara e Montes Claros, no 
Oeste; de Itumbiara, Rio Verde 
e Morrinhos, no Sul/Sudoeste, 
a Nova Crixás e São Miguel do 
Araguaia, no Norte/Noroeste. 
A opção por inserir o arroz em 
sistemas sustentáveis sob pivô 
central já é uma realidade para 
os agricultores goianos, apre-
sentando resultados que, até há 
bem pouco tempo, poderiam 
ser considerados surpreen-
dentes. Na Fazenda Paineiras, 
por exemplo, no Município de 
Campo Alegre de Goiás, Sudes-
te do Estado, a colheita foi con-
cluída em 15 de janeiro, atingin-
do 148,3 SC/ha. “Isso é um feito 
histórico! Nós nunca havíamos 
percebido uma produtividade 
tão alta com arroz de sequeiro 
aqui em Goiás”, afirma Adriano 
Castro, pesquisador da Embra-
pa Arroz e Feijão. Para ele, esse 
sucesso deve-se a alguns fato-
res, entre eles: o cuidado com o 

manejo; o esquema correto de 
rotação de culturas, que propi-
ciou ambiente ideal; e a escolha 
da melhor cultivar. “Essa soma 
permitiu que se chegasse a ní-
veis tão bons, no que diz respei-
to ao potencial produtivo”, diz 
Adriano.

O pesquisador Lembra, ain-
da, a excelente qualidade dos 
grãos, que está abrindo as por-
tas da Indústria para essa Nova 
opção. A BRS A502 é um mate-
rial que responde muito bem à 
alta fertilidade de solo e, quan-
do manejada adequadamen-
te, permite a obtenção de uma 
produtividade como essa, de 
quase 150 SC/ha, com destaque 
para o rendimento total, que 
chega a 80%, e a percentagem 
de inteiros de 76%. “Uma la-
voura conduzida com capricho, 
seguindo recomendações téc-
nicas para rotação de culturas, 
com entrada do arroz nesse am-
biente de pivô, produzirá muito 
bem, como no caso da lavoura 
de Campo Alegre de Goiás, com 

uma rentabilidade de aproxi-
madamente 100 sacos por hec-
tares, já descontando o custo 
de produção”, afirma Adriano. 
Essa produtividade, tão alta, 
se deu em uma área com rota-
ção e o arroz teve como cultura 
anterior a cebola, que deixou o 
ambiente muito propício, com 
alta fertilidade de solo, não sen-
do necessária a fertilização com 
os macronutrientes fósforo e 
potássio, que já existiam como 
remanescente da lavoura ante-
cessora.

O analista de Transferên-
cia de Tecnologia da Embrapa 
Arroz e Feijão, Rodrigo Sérgio 
e Silva, ressalta que os resulta-
dos estão consolidando o arroz 
como mais uma oportunidade 
direta, ótima opção rentável 
para o produtor. Ele lembra que 
esse novo momento do Sistema 
de Terras Altas tem revelado a 
cultura como ferramenta efi-
ciente na revitalização de áreas 
de produção em pivô, causan-
do efeito virtuoso e entregan-

do aumento de produtividade 
nas lavouras que venham em 
sucessão. Contudo, é vantajoso 
e desejado também pela alta 
produtividade e o baixo custo 
dos investimentos, promoven-
do ganho financeiro maior ou 
igual aos vários outros cultivos 
disponíveis. “Tudo está posto 
e não há necessidade de gran-
des gastos por parte da cadeia 
produtiva. O que temos é um 
arroz como a BRS A502, da Em-
brapa, que se integra ao sistema 
de produção e traz sim lucrati-
vidade direta”, afirma Rodrigo 
Sérgio. 

Metade das áreas irrigadas 
por pivô central no Brasil estão 
localizadas em Goiás, Distrito 
Federal e Minas Gerais, sendo 
esse último o de maior concen-
tração (550 mil ha). Um dado 
importante é que 50% desses 
pivôs no estado mineiro são ter-
ras com mais de 20 anos de uso, 
o que destaca a adoção do arroz 
como elemento perfeito para a 
regeneração dos solos. Entre-

tanto, a oportunidade de renta-
bilidade direta com o arroz tem 
chamado também a atenção 
dos produtores desse estado, 
que estão em contato com a 
Embrapa, em busca de infor-
mações e conhecimento para 
incluir a cultura em suas áreas.

Municípios como Paracatu e 
Unaí, que juntos representam 
27% de toda a área irrigada por 
pivô em Minas Gerais, já estão 
adotando a inserção do arroz 
no sistema com a BRS A502, o 
que deve acontecer com as de-
mais áreas do estado. Na safra 
passada, a produção de arroz 
de sequeiro em Minas não pas-
sou de 3 mil hectares, conforme 
o documento “Série Histórica 
das Safras/Arroz” da Conab – 
produção quase insignificante, 
frente à demanda local de quase 
40 mil toneladas/mês. Segundo 
o presidente do Sindarroz-MG, 
Jorge Tadeu Meirelles, a indús-
tria local está suprindo sua ne-
cessidade importando do Mer-
cosul: do Paraguai e Uruguai. 
Com esse panorama, os produ-
tores mineiros têm ótimas pers-
pectivas de negócio para o fu-
turo próximo, podendo, ainda, 
ofertar para os estados vizinhos, 
como Goiás e São Paulo.

A Embrapa Arroz e Feijão 
tem percorrido os Estados de 
Goiás, Minas Gerais e Mato 
Grosso, levando informações 
técnicas e de manejo aos pro-
dutores, sob demanda dos pró-
prios atores da cadeia produtiva 
e pelos Governo dos Estados, 
por meio das Secretarias de 
Agricultura. Os resultados estão 
superando as expectativas e o 
futuro se mostra bastante pro-
missor.

Lavouras de arroz com a 
cultivar de Terras Altas BRS 
A502 se espalham por 
todo o Estado de Goiás

Show Rural Coopavel começa no Paraná

Redação 

O 36º Show Rural Coopavel, 
em Cascavel, Paraná, iniciou na 
segunda (5), marcando o começo 
dos eventos do agronegócio no 
Brasil, esperando mais de 300 mil 
visitantes até sexta (9). No Centro 
Tecnológico Coopavel, com 700 
mil m², este evento é um dos maio-

res da América Latina no setor, 
com 600 expositores e projeção de 
R$ 5,5 bilhões em negócios. Desta-
ca-se pela inovação e tecnologia, 
incluindo o Show Rural Digital 
com especialistas internacionais e 
o Show Rural Pecuário, focado em 
genética bovina e ovina. Novidades 
em cultivares e maquinário serão 
apresentadas, além de discussões 
sobre safra 2024, inteligência arti-
ficial, 5G, e estratégias produtivas. 
Temas como mudanças climáticas 
e protagonismo feminino também 
serão explorados. Uma missa cam-
pal antecede o evento, atraindo 
um recorde de 40 mil pessoas no 
domingo.

O evento em Cascavel 
marca o início do 
calendário agro com 
expectativa de 300 mil 
visitantes e R$ 5,5 bilhões 
em negócios

Além das exposições e demonstrações de maquinários e equipamentos agrícolas, o evento é reconhecido 
pelos painéis e palestras. Foto: Reprodução


